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SUSPENDA-SE A PROPAGANDA DO. ALGARVE
O QUE SE YAI ,PASSAR ESTE ANO PODERÁ'DAR
ORIGEM A UMA SITUAÇÃO DE DESPRESTíGIO
PARA A NOSSA PRovíNCIA

SÓ AO NIVEL-MINISTERIAL DEVERÁ
ENCARAR-SE O PROBLEMA DO TU­
RISMO

.

ALGARVIO E' TE-LO-Á QUE
SER'RÀPIDAMENTE ANTES QUE SE
AGRAVEM MALES IRREPARÁVEIS
NEIl CEM VEZES A CAPACIDADE HOTELEIRA DAPRovíNCIA.

f
_. .

SATISFARIA OS PEDIDOS DE ALOJAMENTO JÁ FEITOS
1) - UM NOVO PARA SO DE FERIAS

••••••••• � •••••••••
,

JORNÀL DO ALGARVE não está arrependido de
A COSTA SOALHEIRA DE PORTUGAL

Â D RÂG Â G E M ter deflagrado corajosamente a Operação AI-
,

garve-Turismo. fê-lo com a consciência do valor da
sua Província - valor que l)ão 'Considera ultrapassado por ne­
nhuma regiãQ marítima-balnear do Mundo. nem pela Jamaica.

,

Era necessário acordar esta
• ••• • ....... • .... • • • • • • .. •

gente que dormitava 'e sonhava'
sobre um filão 'de ouro que co­

meça no areal macio de Monte
Gordo e vai morrer nos frague·
dos majestosos de Sagres. com
prolongamento ainda interessante
na costa Oeste. E realmente conse­

guimos que' se abrissem alguns
olhos à grandiosidade deste cená­
rio e ao valor económico que ele
garantia não apenas ao Algarve
mas ao Pais que todos pressenti­
mos carecer cada vez mais de re­

cursos para equilibrar a sua vida

que é a vida de todos nós. Edifi­
caram-se hotéis em Monte Gordo,
em Albufeira, em Armação de Pê­
ra, na :Meia Praia e em Sagres e,

BARR'A

DO GUADIANA
DA

fa PROVÁVEL que à hora
t: da saída do nosso jornal
já tenha começado a draga­
gem da barra do Guadiana por
parte dos espanhóis. Aguar­
da-se a chegada também da
draga portuguesa. Oxalá as

nossas informações corres­

pondam à verdade!

Não está a limpar as unhas, embo­
ra pareça e isto por inadvertência do
fotógrafo que carregou no botão ino­
portunamente. Esta apenas

- o modelo
- a exibir um vestido muito simples
que se ajusta a qualquer época. A
farpela é de rã, com mangas a três
quartos e rematada na gola com uma

pequena «écharpe. de cor diferente.

o ALGARVE DO PASSADO
É OBRA DO ALGARVIO.
o ALGARVE DO PRESENTE
SERÁ, OBRA DE QUEM?
,ODE-SE com razão atribuir ao algarvio o.que há feito na sua Pro­

vincia, seja bom, medíocre ou mau, pois foi ele quem levantou a sua
terra empobrecida, esquecida e desdenhada, à posição que hoje goza
e que a faz' a ,mais cobiçada da Metrópole.

O algarvio; à custa do seu esforço apenas, fez desta terra conquís­
tada aos mouros e que lha legaram devastada, misera e injuriada, um
Algarve todo igual, bonito; alegre
e considerado. Trabalhou para isso, ca ..

o solo, construiu as suas próprias
habitações, enveredou pelo comér­
cio e indústria, aproveitou a ins­
trução que -lhe' facultaram, cuidou
do seu aspecto físico, fez-se saciá­
vel, emigrou para todos os cantos
de Portugal e tornou-se conhecido
primeiro, depois considerado como
merecedor de amizade e respeito
como os demais portugueses. Isto
foi a obra de restauração e reabílí- O
tação do Algarve, obra que ao Pais
passou desapercebida, mas que foi
dura empresa para o algarvio, não
Só pelo esforço que despendeu e

Vicissitudes por que passou como

também pelo amparo moral que
teve de buscar em si mesmo, para

(Conclui na 8.' pagina)

DO MUND-O
pfllo dr. MATEUS BOAVENTURA

fantasma

da fome

� .

INDIVIDUALIDADES âos meios
políticó8 e: científicos de todo o

Mundo estiveram reunidas em Ro­
ma, sob os auspiCios da FAO, para
elaborar a «D,eclaração do direito
do homem, a' não ter fome».
Oontavam-se entre os presentes

mais de uma dezena de galardoados
com o «Prémio Nobel» que se avis­
taram também -com o Papa João
XXIII. Este falou-lhes âos seus

objectivos e da fome que alastra

Aprovado o projecto da
Estalagem dos Navega·
dores em Monte Gordo (ConcluI.

.

na 4.' página)
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:'"LOTARIAS'� TOTOBOLA,

�;."CÂ.MPIÃd��
., SEMPRE PRÉMIOS. GRANDES :

A CAMARA Municipal de Vila
_

Real de Santo António, na ses-

jaao de quarta-feira, aprovou o pro­ecto da Estalagem dos Navegado­
res, em Monte Gordo, a qual terá26 quartos. Espera-se que as res­
pectivas obras comecem dentro de
pouco tempo.

AIn s

Estiveram no Algarve
os delegados'dos cami­
nhos de ferro europeus

A TFl 'terça-feira verificou-se na
A fronteira de Vila Real de San­
to António-Aiamonte um movímen­
to de trânsito de automõveís supe­
rior em duas vezes ao registado o

ano passado na mesma época.

�M automotora especial, chega­
� ram na segunda-feira, ao prin­
cípio da noite, a Vila Real de Santo
António os delegados à Reunião do
Centro de Informação e de Publi­
cidade dos Caminhos de Ferro Eu­

ropeus, acompanhados do sr. eng.
Branco Cabral, secretário geral da
C. P. .Da delegação faziam parte
repórteres dós caminhos de ferro
italianos, franceses, austriacos, ho­
landeses e belgas e o director dos
caminhos de ferro suíços, acompa­
nhados alguns de suas esposas.
Os visitantes seguiram para o

Hotel Vasco da Gama onde janta­
ram e lhes foi oferecida na «boite»
uma festa em que tomou parte o

Rancho 'Folclórico da Casa do Povo
da Conceição de Tavira. No dia se­

guinte partiram para Sagres e pas­
saram a noite no Hotel da Meia
Praia, regressando na quarta-feira
a Lisboa.

.

(Conclui na 6.· pagina)
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GRANDE MOVIMENTO
NA FRONTEIRA

. .

Alçado principal da Residência Catavento

UMA NOVA UNIDADE HOTELEIRA
EM MONTE GORDO INTEGRADA

NA OPERAÇÃO ALGARVE-TURISMO
fEMOS que andar depressa, veloz­

mente mesmo, para correspon­
der à afluência de turistas que se

encaminha para a mais bela e pri­
vilegiada costa da Europa onde es­

te ano, infelizmente aqueles não
encontrarão ainda os alojamentos'
de que carecem. Estimulado pela
'campanha do 'jornal provincial e

integrando-se na Operação Algar­
ve-Turismo, um industrial de hote­
laria residente em Lisboa vai
construir na «melhor do Mundo»
uma pensão residencial ao nivel
internacional. O respectivo pro­
jecto, ao qual o S. N. I. deu a

sua aprovação, foi enviado há
(Concluí. na 4.' pdgina)

o ALGARVE RIVALIZA COM A FA­

MOSA COSTA AZUL DA FRANÇA
EM TUDO MENOS NOS PREÇOS

par D'AVID DODGE

,.---------. --------_.:

I'
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I
I
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o NOSBO comprotlinciano, er. Francisco Gomes Rio qarapuci-
nha, teve a 8impática iniciati'Va de nos remeter a traduç{f,g

de um extenso artigo publicado na revista norte-americana

cHoUday�, da autoria do iornaUsta Da'Vid Dodge; I¥lerca da no8sa

Provincia. O artigo, que começamos hoje a publicar" é muito
interes8ante e a despeito 'de falhas compreensi'V8Í8, 'Verifica-se
que o seu autor 80ube ob8ervar a nossa terra e a nossa ,gWlte
'e notou os pontos fracos do nosso turismo que, em seu entender,
assumira dentro de pouco tempo proporções iguais ao da'famosq
Costa Azul. Be nos de8'Vanece a apreciaç{f,o do colega norte­

-americano" se nilo somos insensiveis (}, objectividad'e generosa
daB SU(18 considerações, ntlo deixam08 no entanto de lamentar
.que o 8eu trabalho, publicado numa revista com a tiragem dé seis

milMes de exemplares e com mais de trinta milhões de leitores,
nos 'Ve.nha causar grandes apoquentações. 1!J que o AlgaT'Ve nã»

oferece ainda condições de alojamento e de manutenç{f,o- para a

avalancha lÍUe todos receámos e como neste Pais não apareceu
aí.nda o homem que segure enm-gicamente a cana do leme do tu­
rismo algarvio -'a maior riqueza de Portugal - para aqui anda­
mos 'em risco de espectacular e ridículo naufrágio. Em' tempo
·oportuno atli8dmos que o caso do turismo algarvio esta'Va ao

,ni'Vel de uma campanha guerreira, com as sUas gl6rÍ48 e 08 seus
reveses. Era indispensável mobililZar oe recursos da Nação e,

a compet8ncia âo« seus mentores para se evitar ';'uma derrota
e afinal, nesta altura, andamos como os 'Velhos decrépitos, de,
camisa de noite at6 aos pés, com o barrete 'enfiado no toutiço,
e' de vela de estearina mi mão (} procurIJ do quarto •..

1
I
I
I
I
I ,

I
I
I
I
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dii ONTA-SE, em -Portugal, .uma. lenda acerca de um. rei mouro que
�

. conquistou uma príncesa sueca e, trouxe-a para' or seu-' soalheiro
dominio no Sul. Eram felízesc até que a mudança de estacões. entris­
teceu a princesa. Ela sentia saudades das neves da sua terra natal e

suspirava' pelas tempestades brancas que eram as suas lembranças
do Inverno. Para lhe' agradar, o rei ordenou que se plantassém mi­
lhares de amendoeiras e, tempo
depois, em Janeiro e Fevereiro, a � ,

princesa olhou pela sua janela es- VilaII. .,ela ",Iegaoie
praiando a vista por' quilómetros II. Cenlurade brancura -- não a brancura de
neve que ela conhecia mas um tur"
bilhão de cheirosas amendoeiras
em flor que testemunhava o amor

do rei.
O reino ,desapare'Ceu mas -a len­

da sobrevive. Amendoeiras em flor
são, ainda, a única neve que cai na
amorosa e pouco conhecída pro-

(Conclui na 8.· pagina)
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-lcIJ. 6aúcle
é a maior riqueza

.� . [ansas diversas, Iratamentos diferentes
O intestino pode deixar de I

funcionar por dois moti'Vos: 48

8U1l8 paredes estão relaœaàa8
(preguiça intestinal) - ou con­

traem-se tao fortemente que 1140
conseguem movimentar-se. Em
ambos os Cas08 a consequ6ncia
6 a mesma: o intestino deixa de
e8Vazw-se. Entretanto, porque
48 caUS48 são diferentes, o tra­
tamento nem sempr� pode ser

o mesmo.

Dispensados de lieença
os anúneios Iúm.inosos

em. Vila Real de
Santo António

4. FIM de estimular a instalação
Pi} de anúncios luminosos que tan­
to contribuem para o embeleza­
mento urbano e valorização das lo­
calidades, a Câmara MuniCipal de
Vila Real de Santo António delibe­
rou dispensar de licença, durante,
cinco anos, as entidades que insta­
larem anúncios desse género na

Rua Teófilo Braga, Praça Marquês
-de Pombal e Ave'nida da República,

Para tratar a pri.lio de
..entre, nlio .Wa con.e-

110. de qualquer 'pe.­
.oa.procureu_médico.



ALGARVEJORNAl- DO
,

CRONICA DESCONTOSGRANDES
LifAlfNVAS VffM

FA A 0·-CE NOVIDADI:S PARA HOMEM E SI::NHORA
de 25 de Abril a 1 de Maio

Vila R.eal de Santo António

TRAINIiIIRAB 1

de 24 a 28 de Abril

Olm"o

TRAINEIRAS :

Ollmpia Sérgio .

Anjo da Guarda
Oeste
Leste
Lurdinhas .

Portugal 6.· .

Lagoa Azul ..
Fernando Carlos
HernAni
N ova Clarinha �
Briosa .

Nova Sr.· da Piedade
Reatauracão . .

Ponta do Lador
Fóia· .....
Brlsama.r .

'

..

Austral '"

Estrela de Maio . .

Sr.· da Encarnaciio .

Ale<;rim ..

VUlcânia, ..
Marisabel ..
Nossa Sr." de. PomPeia:
Portugal l.· _

Sol • • . .

.rantta . . .

Lestia . . .

Praia da Luz
Lena ...
Neptún!a ..

Belnicete . .

Sete Estrelas
Sr.- do Cais
Flora
Biscaia ..

'

..

Maria do Pilar .

Estrela do Sul _ .

Nossa Sr." da Graca
Conserveira _ .

Gracinha . . .

Maria Benedito.
Mlrita _ ..

Arrifana ...
Bela Canopa. .

Praia Vit6ria
La Ros"
Pérola Algarvia
Salvadora ..
Vila de Ilhavo
Novo S. Luis
Ponsul . .

Costa Azul
Vivicajo
N0TOAStA . •

Mãos dadas.
. Nova Areosa .

Oca ..•
S. Flávio.
Principlina
Trio.

'

Dôrita
Clarita

amostras aPeça
.J O A O LEALpor

MONTESTRELA,
APARTA.DO 138

LDA.
COVILHÃ 155.470$00

122.956$00
100.547$00
71.800iOO
66.809$00
65.614$00
65.450$00
58.592$00
57.595$00
52.400$00
50� 755$UO
·47.900$00
45.772$00
58.287$00
54. 584$OJ
50.007$00
25.824$00
24.58hOO
18.160$00
17.546$00
15.482$00
15.915iOC·
12.900$00
9.950$00
9.801$00
8.090500
7.900$00
7.426$00
6.880$00
6.400$00
6.052$00
5.120$00
5.084$00.
4.850$00
4.500$00
4'000$00
5'807$00
5.820$00
5'800$00
11.250$00
5.250'00
5'250$00
5.197$00
5.180100
2,570$00
2.500500
2.181$00
1.950$00
1.850$00
1.840$00
1.28b$00
i, 150S00
1.076$00
1.050$00
800$00
760$00
720100
596$00
280$00
79100
61$00
54$00

125.590300
119.610$00
85. \04100
82.170$00
72.440$00
71.695$00
71.080S00
64.750$00
58.197$00
54.4bO$00
54.520$00
52. 246S00
51.492$00
50.100$00
45.410$00
45.540$00
59.500$00
59.148$00
51.951$00
29.687$00
28.585'00
25.152$0(1
21.571$00
21.500$00
20.705$Oú
19.810$00
19.668$00
19.512$00
19.400$00
18.946$00
18.090$00
14.875$00
14.505$00
15.655$00
15.459$00
15.520$00
1l.150$00
8.785500
8.75{$00
8.570100

,

8.105$00
7.751$00
6.255$00
5.514$00
4.935$00
4.595$00
5.580100
5.500$00
5.260500
5.110$00
2.800$00
2.450$00
2.570$00
1.570$00
1.526$00
1.264$00
1.180$00
950$00
742$00
157$00
155$00
125$00

RauUto .

Tufi,ó'
Diamà.nte .

Refrega .

Senhora da Pedra .

IDCARTA DE OLHÃO I ���a:;eLador! Flor do Sul
Pedrito

'

A praia de Levante ri�¡iibe�t�
Janita .

Audaz .

HOJE, enoontrâmos o TôlinhCJ8. Nao Vivicajo
o conhecem? Entao, mão sao de Norte . . .

Olhão. Na verdade, o homem chama-se Conceicanlta
A fim de CJ8sumir a gerência da agên- Sete Estrelas .' . .

cia do Banco Nacional Ultramarino em Ant6nio da Glõria Peão; porém, toda Pérola do Guadiana

Mortágua, seguiu para aquela vila o a gente o conhece pela alcunha. Bela Canopa.. . .

sr. João Travassos' de Brite, que de- Um dia, desembarcou na ilha da Ar Fóia. . . , . .

sempenhava às funções de chefe de Flor do Guadiana
serviço na filial em Faro do mesmo mona e jamais deixou de se interessar Flor do Norte

Banco, tenâo a gm'ência 'e os seus cole- por ela. Encarou o futuro. Viu longe. Brisa

gas da 'referida filial oferecido-lhe um Acreditou nos lunáticos que previam Lurdinhas
jantar de homenagem. Dôrlta . . .'.

= Tiveram a amabilidade, que muito a trtmeiormoção do' extenso areal em Ollmpia Sérgio
agradecemos, de nos apresentar cum- progressiva vila-praià e estabeleceu-se. Restauração
primentos o' nosso prezado amigo e as- Dotou o local com um restaurante-es Lestl& . .

sinante no Lobito, sr. J. Pacheco Ma- Sol

deira, que, em companhia de sua espo- planada, melhorado em anos sucessivos, Leste . .

sa, veio passar uma temporada na Mie- a rivalizar com o seu vizinho Francisco Salvadora.
trôpole. Valente, outro bandeirante da futura Conserveira
= Encontra-se em Lisboa, com sua fa- Farilhão ..

mília, o sr. dr. Ant6nio Bernardino Ra- praia do Levante. Neptúnia
mos, medico em S. Marcos da Serra. Pois, o TôUnhas, lobrigou-nos, ali, Mlrlta .

= Transferiu a sua residência de S na Avenida da República e veio logo, Hernâni
Brás de Alportel para Alhos Vedros,-o "d di

Biscaia. . . .

nosso assinante sr, Avelino José Par- mu�to sorrt ente e contente, zer-nos Fernando Carlos
reira. que o Jallo Rendei71o, o proprietário âos Marta do Pilar
= Seguiu para Lisboa acompanhado. de gasolinas, iniciou as carreiras regula- Nova Clarinha
sua .esposc e filhinha, a fim de consul- Oca . .. .

tar ct medicina, o er. Manuel Fernan- res, aos domingos, serviço que será me- Novo S. Luis .

des do Oarmo Pesstmha, no,sso assinan- lhoraâo consoante a afluência do pú- Gracinha . . .

te em Vila Real de Santo Ant6nio. bUco: Estrela do Sul. . . . .

= Encontra-se no sítio da Fornalha
O público não faltará _ dissemos. O Nova Senhora da Piedade

(Moncarapacho) o nosso assinante em Leãozinho ..

Faro er, Francisco Pires. tempo regulará a afluência. Pérola de Lagos
= Visitaram o Jornal do Algarve a O povo de Olhllo ama a sua praia e Pérola Algarvia
sr." D. Maria da Oonceição Domingues já não pode passar sem ela.

Milita .. .

da Costa, acompanhada de seu esposo, Maria Benedito
er. César -âa Costa, e o er. Manuel Jallo Aqui, ninguém duvida do bom resul- Sr.· do Cais
üaoaoo, nossos assinantes em Lisboa e toâo das diligências da vereação muni- Marisabel . .

nas Furnazinhas. Os nOBSOS agrade- cipal. Ela conseguirá. maiB dia. menos
Novo Ponsul

cimentos. - - Flora
dia, a âesateotacão da Armona. Em se- Novo S. José

guirJ.a, empreenderá os tnabatno« de ur- Portugal l.· .

banização, a par da ligaçllo à terra. Praia Amélia .

Anjo da Guarda
Alguma coisa Be tem feito. O que lá Senhora do Mar

existe representa boa vontade e visão, Pombinho

da parte da Oamara e âoe particulares. S. Flávio

Mas, ,é pouco, muito pouco, em relação Total..

às exigências da vida moderna, com

vista ao desenvólvimento do turismo.
O povo de Olhão, tendo à sua frente

a edilidade, quer colaborar nessa' gran-
TRAINEIRAS:

de empresa de projecçao nacional, mas ������l cUhi
é preciso que as entidades' superiores Salvadora. .

o auxiliem. Noroeste . . .

Impõe-se a âesateotacso dOl ilha, do Maria Odete. .

domínio marítimo. Que se desvaneça,
nOB cérebro.� dos membros do organis­
mo competente, a lenda de que o mar

se dispõe a papar a Armona,' lenda que

provoca o riso, que faz sorrir os velhos

olhanenses a quem os seUB ancestrais
legaram a convicç/fo de que a ilha nllo
8erá, jamais, tragada pelo Atlantico,
eterno apaixonado que raras vezes dei­
xa de afagar, amorosamente, OB seus

brancos e finos areais. - J. L. M. T .

Paisagens da Primavera OIlRUlUllUllllllllUlllllllllllllllllllloœllllllllllllllllllliO
= =

i mO'.C�A� _1=I� PISSOA.I
OlllllllllllUlIlIlIIlIIllIlIIlIlIlIlIIllUllllUllUllUllWlllUlg

E·M plena Primavera, com a praia lá ao fundo .a acenar,
num aliciante convite, a cidade adquire um clima espe­
cial, que lhe advém de múltiplos factores., São as espla-

nadas dos cafés, gárrulas numa pródiga variedade de colori­
dos, são os jardins cheios da pequenada humana e da passara­
da, é o ar, é tudo enfim o que nesta faixa meridional é Pri-
mavera. Mas deixemos a prosa. . '. .

.'

.

bonita de inspiração primave- ditamos que. é ímprescíndível uma

. . bem ordenada propaganda das nos-

ril, porque a cidade com - os sas belezas paisagísticas e de tudo

Be'QS problemas é um mundo o que' possa chamar a atenção do

igualmente vário a atrair ti turista. Eis porque concordamos
,

.

ta T d t inteiramente com os magníficos
.

croms , na ana lse. es es
cartazes coloridos reproduzindo as­

verdadeíros quadros de Prímavera, pectos da nossa terra, desde o Nor­
em pleno burgo, pétalas qu�, se te ae Sul, por sabermos da su­
desfolham ao acaso: numa séríe de

gestão que os mesmos podem 'exer­
temas. Iniciemo-los. cer sobre quem os aprecia. Tal

como nós, quando nos .
deliciamos

na contemplação de gravuras figu­
rativas de outros países. Mas dis­

cordames inteiramente que esses

mesmos cartazes editados pelos ór­

gãos de turismo e legendados em

línguas estrangeiras (donde se de­
duz terem sido executados para se

afixarem fora das nossas' frontei­
'ras), sejam colados aos cantos das
cidades portuguesas, esbanjando-se
assim dinheiro, que tão necessârío
sempre é. Sírn, porque um cartaz
enaltecendo as belezas da Oestà de
Oiro, escrito. em alemão e afixado
em qualquer canto duma cidade al­
garvia, pouca interesse deve ter.
E lã rera, em Hamburgo, C(!)'lónia
ou qualquer burgo germânico' seria
um convite feito simultâneamente
a milhares lile possíveis visitantes.
Assim, sim!

Partidas e cAeãadas

l-Atenção, c. T� T.!
Com repetida frequência se veri­

ficam 'atrasos na entrega de cor­

reío, que em nada abonam um ser­

viço' cuja preocupação. fundamen­
'tal deve ser servír o público com

rapidez e .escrúpulo. p facto de um

postal expedido da Fuseta em, 24
de Abrí! (o carimbo daquela esta­
ção o comprova) só ser entregue na

capital algarvia em 28 de Abril (4
dias é de mais), é exemplo flagran­
tissimo do que apontamos. Outros
casos poderíamos citar, com os res­

pectívos documentos (cartas, pos­
tais, etc.) confirmando as nossas

citações. Transtornos que provo­
cam ( o aludido atrase do postal
motivou prejuízo de algumas deze­
nas' de escudos), aborrecímentos e

incómodos - consequências destas
falhas, que com tanta frequência
estão surgindo. E jã que falámos
'de serviços postais, ocorre-nos uma

pergunta: quando serão ·actualiza­
dos os horários afixados nas caixas
de recepção de correspondência'l
f;!im, porque em nenhuma das mui­
tas espalhadas pela cidade figu­
ram as horas a que se procede à

tiragem do correio que segue no

«râpido».

Casa... ento

Na capela do Palápio Nacional de Que­
luz realizou-se a cerim6nia do casamen­
'to da sr." D. Maria Fernanda' Abecasis
Correa, filha da sr." D. Maria do Oar­
mo Le Oocq Abecasis Correa e do sr.

Manuel Cumbrera Gorrea, com o sr,

Karl Heinrich Brito Dutsohlce, filho
da sr.« D. Julieta Castagno Ii Ourado
de Br..ito Dutschke e de Adolf Georg
Dutsohlee, já falecido. Foram padrinhos,
por parte da noiva, seus pais, e, por
parte do noivo. sua mãe e seu irmão,
sr. Georg Adol! Dutsohlce, que se fez

.

representor no acto pelo sr. Jolla Pedro
Miller Guerra, Foi celebrante e disse
a missa «pro sponsis» o amigo da famí­
lia da noiva, mons .. '8ezincmdo Oliveira
Rosa. Sua Santidade o Papa Jolla XXIII
dignou-se enviar ao novo casal a sua

bênç/fo apost4lica. Findà a cerim6nia
foi 'B'lJrvido na Oozinha Velha um almo­
ço íntimo, seguindo os noivos, que fi­
xam a sua residência em Lisboa, em

viagem de núpcias para Espanha.

Total1 .526 .286$00 I .645. 09t$00

Quarteira de If a 80 de Abril

Fueeta�'fá,ri•• f�lImmn II.t�llI.e
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
27.575$00

800$00
568$00
461$00
202$00

CAÇADEIRAS :

Santo Condestãvel •

Alto Mar ••.•. ,.,.

Nova Maria ,Allee .

Nova Isabel Teresa.
Deus seja por mjm . . .

Sr.. do Carmo da Fuseta
Dóis Manos ....
Albano Marques . .

Seis de Malo. . . .

-São J:oão da Fuseta
Novo Navegador
Cinco Manas .

Novo Pardalinhc
Sr." da Orada .'
Bêtinha ...
Senhora da Paz .

Santo ,António,'me Ajude
Novo' Miúdo .

Benvinda Maria
São Benedito
Isabel Teresa
Artell diversas

Total

37.696$00
55.510$00
27.IIM$00
25.131$00
22.555$00
18.581$00
15.095$00
14.575$00
15.Q56$00
'11-.651$00
11.506$00
11.177'00
10.620$OC
9.852$00
8.642$00
8.62�fOO
8.451800
8.161$00
6.784$00
5.647$00
774$00

8.016$00
515.0H5$OO

Consultas diárias às 15 h. ARMAÇOES:
Senhora de Fátima . .

Sen.hora da ConcelcAo .

'Olhos de· Agua
Santa Eulália
Maria Luisa .

Artes diversas
Tetal

14.995$00
14.188$00
10.205$09
8.250$00
5.540$00

127.488$00
207.870$00

-§-
Rua Filipe Alistio, 21

Telefone 413

FARO

ÍI-Trânsito proibido
Na Rua Infante D. Henrique,

'junto ao cruzamento com as ruas

Gil Eanes e Teófilo Braga existe
um sinal de proibição de trânsito
no sentido de quem vem ,da Estra-

. da de Sagres, que se nos afigura
de certo modo paradoxal pois que a

paralela à primeira artéria ou seja
a Rua do Forno, de dimensões mui­
to mais reduzidas tem movimento
nos d,ois sentidos. O certo é que não
descortinãmos a razão desta incon­

gruência, como tantas outras que
se verificam no dífícil trânsito cita­
dino, verdadeiro alibi para os con­

dutores, e o aludido sinal obriga em

mUitos casos a voltas e voltinhas
com manifesto prejuízo para quem
vive numa época em que «tempo
é dinheiro?>.

'

111-Propaganda turística
Para que o turismo nacional se

possa firmar como se deseja, e com

a expansão que se lhe prevê acre-

ArmaçAo de Pêra

Oferece-se Artes diversas. . . . . 47.768$00

�apaz cvm fJ.l anVJ,.
cvm carta de IilSeir()5,.
vferece-Je.'l'relende
Jervi�v de «chauffeur»
particular vu de fir­
ma. Carta ia e$ta �e­
daq:ãv av n.o 1.1U().

L a g o.

GAGUEZDo presidente da direcção do Sin­
dicato Nacional dos P. T. R. e T.
recebemos uma carta a agradecer
a colaboração por nós dispensada
à l." Semana Nacional das Teleco­

municações.
A Revista «Diana» transcreveu,

com aplauso, o nosso artigo intitu­
lado «Um parque de caça' e pesca
ao nivel internacional deve ser

criado no concelho de Mértola».

TRAINEIRAS:
Gracinha
Millta
Austral
Costa de Oiro
Sr.' da EncarnacJ,o '.

N.· Sr.- de Pompeia
Brisamar .. " .

Marlsabel
N.- Sr." da Graca,
.Pérola de Lagos
Virgem te &'Ule
Pombalina
Novo Ponsul .

Ollmpla 'Sérglo .

Total .

52.770$00
20.500$00
14.540$00
11.690$00
11.650300
12.500$00
11.650$00

, 10.50U$00
9.750$00
6.980$00
2. lOOSOO
2.100$00

050$OP
52CSOO

Podeis dominá-la pela reeducacão
da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.

BELLES LEIRIA (prof. da Casa Pia, nes­
ta especialidade) - Av. AIm. Reis,
67-1.°, Dt.· - Telef. 41018 - Lisboa-l.

Por1;lmAo

TRAINEIRAS ,

Pérola de Lagos
Estrela de Maio
Pérola Algarvia
Anjo da Guarda
Tétis
Arrifana
S. Paulo
Briosa .

FÓia .. '.' .

Pérola do Arade
Sr.- do· Cais. .

Costa de Oiro . . .

Pérola do Barlavento
Sol
Lesua . • . ••

Portugal 5.·. . .

Lena .

S. Flávio .

Praia da VUória.
Maria Benedito
Gracinha . " .

Novo S. Luis .

Virgem te guie
Oca ..•.
Belnicete . .

Trio. " ..

Brleamar ..

Monte Branco
Neptúnia ..
Dôrita ...
Maria Odete'.
Flor ,do Norte
VulcAnla .

Olimpia Sérgio .

Ponta do Lador
N. Sr." da Graça
Marisabel ..
Mirita ...
Flora
)/[ilItA • • '.

Portugal 1. o •

Nossa Sr.� de Pompeia
Farilhão . .

Leãozlnho .

Biscaia ....
Maria do Pilar .

Pombalina
Austral .,

Novo Ponsul
La Rose ..

Total

68.800$00
66.900$00
65.200$00
54.400$00
50.411)$OU
47.55U,OO
57. 220,OV
56.650,00
55:500'00
52.820$00
52.I40$OU
51.850100
50.200$00
27.70u100
27.560SOO
26.510$00
26.110$00
25.950.00
24.600$00
22.640100
22.500300
21.800$00
21.500$00
19.01l0'üC

- 17.550$00
17.100100
16.9óOaOO
15.580$00
14.050S00
12.970100
'12.940$00
12.750100
12.690100
12.500100
12.570100
11. 100SOO
10.800S00
10.05(1$00
8.580$00
7.800S0007.480S0
6.00rsCo
5.500$00
5.450'00
4.960$00
4.11l0S00
4.000$00
5.700$00
2.100100
650$00

1.102.860SOO

ALUGA-SEII
167.280$00

.

Em Monte Gordo, màra­
dia mobilada, com todas
as comodidades.
Informa Maria Teresa

Sanches-Vila Real de San­
to António.

Sagres
Casa mobilada, bem

situada, alu9a-s�. Tratar
pelo telel. 75 - LAGOS.

Artes diversas. . . . . 40.171$00

de 3{) de Abril a Z .de Maio

Monte Gordo

MOLAS 7.064$00Artes diversas. .

._-------------

para automóveis e camions,
cerca de30.000 kg., vende:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
Companhia Industrial de

. Cordoarias Têxteis e Metálicas

HonaenagenJ. a una oli­

cial do Exército ena

S. 'Marcos da Serra
S. MARCOS DA SERRA � Reallzou­

-se nesta freguesia ria segunda-feira,
uma festa de' congratulação pelo regres­
so feliz, depois de dois anos passados
em servico militar· em defesa da PMria
na provincia de ·Angola, do sr. capitão
Manuel Francisco da Silva, que acaba

de ser colocado em Tavira, no Centro

de Instrução de Sargentos Milicianos.

Colaborou na festa o rev. António

Patricio, pároco de S. Pedro, em Fa­

ro. - O.'

I12vD do "\Ivltv. 33

Vilarinbo & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes""7 LISBOA

LISBOA

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.TELEFONE 837024

.IT

POVOA DE VARZIM

José Ferreira Torres, após a difícil e :melin­
drosa intervenção cirúrgica a 'que' seu :£ilho
Fernando José Ra:mos Ferreira T�rres teve dé
sulJ1neter-se no Hospital de Loulé, e da qual
se encontra quase restabelecido, vem por este·

:meio :manifestar a sua p-.iblica gratidão· :ao
distiJl,to :médico-operador senhor

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em PortfmAo na Casa Inglesa.de Alumínio - AçoCabos Alumínio e

�-�-�--------------�
•
I
I
I
I
I Pa raI
I O

I'
I Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,

em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)
• Óptimo trat••ento, criados e (ozin�a portuguesa // Viagens muito rápidas

I, CONSULTE O SEU AGEN!'f'E DE VIAGENS oU

S()ClfV4Vf MAl1íTIM.L\ ..l11C3VNAUT4, LVA.
• 72-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054.672319 JL �

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de Terra SE RVIÇOEspias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

e a b o s e' f i �9 s d e N y Ion
Fios entrançados de Nylon, etc.

Manu<llDr. Cabeçadas REGULAR

pela forma proficiente e carinLosa como ope­

rou e tratou seu filho� d�ixando bem vincados,
em. toda,s as circunstâncias, os seus doutos co­

nLecim:entos e o seu :magnifico zelo profissional.
To..na eXtensi�a e80ta pública homenage:m à

competência revelada pelos hábeis :médicos
assistentes' srs. drs. Ângélo Delgado e Fer­
reira da Encarnação, a quem testemunha todo.
o preito da sua gratidão.

Igual:mente exterioriza o sea agradeciine�to
ao pessoal dos serviços de radiologia e de en­

fermagem, pelos cuidados dispensados.

.

MENSAL

VENEZUELAa
.

PAQUETE RÁPIDO
A sair de' L I S B O A em

«ASCANIA»
13 de JUNHO

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de (o.mércio-Portimão
J�sé ,Aragão Barros-Olhão



ALGARVE..JORNAL DO

o ALGARVE DO PASSADO
É OBRA DO ALGARVIO.
o ALGARVE DO PRESENTE
SERÁ OBRA DE QUEM 1
(C.oncl'U8(f.o da 1.· pligina)

enfrentar os desdéns, ironias e ma­

ledicências com que os mais portu­
gueses o brindaram e à sua terra.

Mas, feito isto, o algarvio sorriu
contente e orgulhoso da sua Pro­

vincia, que só então reparou ser

bonita. Isto é o Algarve Passado,
pelo qual o algarvio responde e que
não trouxe ao País problemas, in­
quietação e desprestígio.
Mas o Algarve está bonito e co­

meça-se a falar dele, a fazer elogio­
sas referências às suas prendas, ao
seu clima ameno, às suas bonitas

praias. Muita gente desce, entre
curiosa e descrente, ao Sul de Por­

tugal, mas ao retirar-se todos vão
convictos que o Algarve é uma ter­
ra maravilhosa, a região ideal para
gozar as férias. Tal forma difunde­
-se ,por Portugal inteiro, os vera­

neantes procuram o Algarve com

entusiasmo, muitos olhos arrega­
lam-se cobiçosos ao fixarem a sua

costa e o algarvio escuta então o

vocábulo - turismo. Com este vo­

cábulo iniciou-se uma nova era na

história da nossa Provincia e a que
chamo o Algarve Presente;
Este periodo, o do Àlgarve Pre­

sel).te, principiou com o nascimento
da propaganda internacional e uma
leve agitação na indústria hotelei­
ra. A propaganda, cada ano mais

extensa e aliciante porque pendia
de si mesma, em breve sl,lbstituíu o

trote inicial por uma pomposa galo­
pada; a indústria hoteleira, por
seu lado dependente da situação
económica da Provincia e 'do nivel
de vida do povo português, sentiu
vacilantes os primeiros passos e es­

tacionou. Assim agindo separada­
mente estes dois elementos - pro­
paganda e hotelaria - fundamen­
tais no plano de fomento algarvio
levaram-nos à situação grave a que
chegâmos, quando deviam ter agido
em intima cooperação para que o

objectivo de ambos fosse coroado
de êxito. Embora inevitâvel e de
fâcil previsão, ninguém pareceu
notar o fenómeno que se ia dar por­
que ninguém procurou deter o ím­

peto da propaganda que era o úni­
co caminho a seguir, dado que im­

por à indústria hoteleira um desen­
volvimento dentro do mesmo rítmo
era impossível. Com a acção desen­
volvida por essa propaganda, o Al­
garve tornou-se mundialmente co­

nhecido e os turistas, fascinados
pelos lustrosos cartazes decidem-se
a, procurar o Algarve, onde a uma

deficiente organização turistica se

junta a incapacidade hoteleira. Ao
contactarem com a nossa pobreza,
para a qual os tais lustrosos carta­
,zes não os haviam preparado, os

turistas sentem-se como que ludi­
briados e exteriorizam o seu des­
contentamento. Ante este justo cla­

mor, os remunerados divulgadores
das belezas do Algarve olham para
trâs, para o lado, enfim para todas
as direcções e tomam ares de in­
fantil e trâgico espanto pelo rudi­

. mentar estado de tudo qU,e os ro­

deia. E ao seu «ingénuo» espanto,
juntam as vozes gritando a proe­
minente necessidade de desenvol­
Ver a indústria hoteleira e insur­
gem-se contra o algarvió porque
o não fez em devido tempo nem o

faz jâ. A vozearia continua atroan­
do a Provincia, as obras prosse­
guem no passo pachorrento de sem­

pre e a situação turística é cada
época balnear mais grave. Isto é o

Algarve Presente, uma obra estra­
nha ao algarvio, pelo menos aquele
algarvio que construiu o Passado e
a quem exigem solucione o Pre­
sente.
Poderia, talvez, o algarvio ter sido

capaz de apetrechar o Algarve com uma

Indlistrla hoteleira qile relativamente sa­

tisfizesse a projecção turistlca: actual,
se os hoteleiros que há anos nela se ini­
ciaram, tivessem prosperado e conse­

quentemente alargado o seu exercicio.
'ral não se deu porém, porque o baixo
nivel de vida do povo não permitiu à In­
dlistria um desenvolvimento gradual,
essa ascensão sucessiva que por ser

elaborada aos poucos se ajustava à nos­
sa capacidade económica. Isso que o al­
garvio não pOde fazer então, menos fará
presentemente porque a sua condição
financeira é mais ruinosa agora, a am­

PlitUde da obra muito maior e exige
uma rapidisslma execução. O desenvol­
vimento de que o Algarve carece não
lho dará o seu povo já, mas não lho
dará por a sua situação económica não
lho permitir e nunca por negligência e
taIta de brio. O desenvolvimento que

para o Algarve se reclama é uma obra

de tão grande envergadura que miopia
é exigi-la do seu povo, um povo que é

constituido por muitos pobres, por mui­
tos remediados, por muito poucos ricos
e por pouquissimos milionários.
Mas esta situação a que chegámOS e

que todos concordamos ser de grande
desprestigio para o turismo do Algar­
ve e de Portugal, não deve prolongar­
-se e há que dar-lhe uma solução capaz,
há que resolver, de maneira honrosa

para o Pais, este problema que já as­

cendeu à escala de nacional. É opinião,
quase geral, que se abra a porta ao

capital estrangeiro ávido de cá se ar­

rumar, mas para mim esta solução é

a menos propicia aos interesses nacio­
nais e portanto aquela que só em últi­

mo recurso deve ser adoptada. Vivemos
uma época em que necessitamos absolu­

tamente de nos fortalecermos Él em que
muito beneficiariamos com a nacíonalt­

zação das nossas mais rendosas índús­

trias. Pois é nesta época, em que tanto
se fala de salvaguardar o património na­

cional, que nos propomos vender aos

estrangeiros o Algarve, entregando-lhe
assim a mais florescente índüstrta que
viremos a possuir - o turismo.
Há um ditado que diz: <tOu oito ou

oitenta». Que bem ele se ajusta ao nos­

so problema! Reparem que ou o capi­
tal algarvio entra em acção ou insta­

lar-se-á cá o estrangeiro. Mas então e o

capital português? Nunca vi que se re­

ferissem a este, nunca li que para ele

apelassem. Não o terão feito por esque­
cimento? Não o terão feito pela anteci­

pada certeza de que nenhuma razão
será capaz de convencer o capital por­
tuguês a' descer até ao Algarve? De

qualquer modo, acho que chegou o mo­

mento de ser abertamente consultado
esse capital, a fim de decidirmos o nos­

so futuro e tomarmos noção exacta da
situação da nossa Provincia dentro de

Portugal. A esta consulta, que é um

apelo, nos obriga o portuguesismo que

abrigamos no peito, sentimento que cre­

mos exista também naqueles a quem nos

dirigimos, mas em estado letárgico.
Enganar-nos-emos?
Posso parecer a quem me ,ler excessi­

vamente bairrista e talvez o seja, mas

custa-me aceitar que não podendo o

algarvio dar a este bocado de Portu­
gal o incremento que. necessita - e

esta impossibilidade atestam os Bancos,
as Caixas e os Cofres - não tenha ele
a cooperação, o auxilio dos demais por­

tugueses.
O algarvio que tudo deu ao Algarve

Passado, val dando o que pode ao Al­

garve Presente, este Algarve que outros
delinearam e pretendem que ele realize
sem querer ver que exigem um Impos­
sivel. Cumpriu o algarvio a sua missão
ontem, está cumprindo a de hoje tam­
bém e de ambas se sente orgulhoso,
porque se mais não fez nem faz é por­
que para mais não teve nem tem vali­
mento. Numa, coisa podé, ter errado:
não ter procurado que as entidades
competentes facultem aos estrangeiros
os meios para se, estabelecerem aquI.
Mas isto lhe perdoará o ,Algarve - não

Portugal, que esse tem pal'a o Algarve
os ,mesmos deveres e obrigações que
os algarvios - porque este erro. (será
mesmo erro?) é simbolo do multo amor

que tem à Provincia em que nasceu e

que desejaria só sua para sempre. É
dominada por este sentimento que per­
gunto:
- Por. que não podendo o Algarve

Presente ser dos algarvios, não será
dos portugueses, de Portugal? Dar-se-á
o ,caso de¡¡ta faixa de terra debruça­
da sobre o Atlântico continuar a ser,
como nos tempos em que não fazia par­
te da Nação portuguesa, sbmente - O
Reino do Algarve?

MARIA CARJ.,OTA

Cine-Foz I
Vilo Ihlol 'del 500ft? ,"'ofvole

DOMINGO, um romance ,de
amor, cujos prota$!onistas são:'
Vittorio de Sica e Sandra Milo.
A mulher nascida do mar.
Uma página da história da :;!uer­
ra, desconhecida da maioria dos
povos, que conta o maior assal.­
,to à mais indomável das forta­
lezas: Gibraltar. (Para Í2 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

'grande êxito ... como a canção
em que se inspira! Marina. (Pa­
ra 12 anos).

\

Decorreu
interesse o

de Gado

com muito
Concurso, Re·gion.al

Bovino À.lcoutineio'·'\

no Pereiro
IV

Abstraindo a defesa dos interesses
regionalistas pelos quais o nosso jornal
se tem debatido, trazendo-os a pleno
conhecimento da opinião pública, e
muito embora o IV Concurso de Gado
Bovino Alcoutinejo, efectuado em 25
do mês findo, tenha aspecto regional,
mercê das circunstâncias com acção lo­
calizada e definida por sinal a zona

agricola mais pobre desta Provincia,
nem por isso deixa de se enquadrar
também num esforço generalizado de
âmbito nacional, que podemos definir
como acção de melhoramento duma ra­

ça nacional e de incentivação e estímu­
lo para uma lavoura, que luta para so­

breviver num meio hostíl e a despeito
de uma conjuntura que se nos afigura
das mais desfavoráveis. ¡
Pelas razões apontadas, todos os lou­

vores são devidos à Intendência da Pe­
cuária de Faro e ao Grémio da Lavou-

I Classe - 1.8 secção (touros) - 1.°,
José Afonso Henriques, F'urnazínhas,
Odeleite, Castro Marim, 400$00; 2.°', Mi­
guel Costa, Corte Velha, Odeleite,
350$00; 3.°, Domingos António Alberto,
Amoreira, Odeleite, 900$00; ,4.°, João'
Gomes Alves, Alearía Cova, Pereiro,
Alcoutim, 250$00; 5.°, FrancIsco ,Vala-

. . . '

das Palma, Afonso, Vicel).te, �lcouH�, O ,NOSSO �lustre e d�shnto conter-
200$00. I Classe' � 2." secçao (noví- raneo engenheiro Laginha Serafim,
lhos) - 1.0, (,Teodomiro António ,Mes- ,

.

tre Corte .Velha Castro Marim 400$00; que em determ1nado sector da Engenha-
2.0' Custódio dá Palma, Zambújal, Al- ria Civil, se tem afirmado um técnico
coútim, 350$00; 3.°, António Martins, I à escala internacional com virtuosismo
Corte Nova,' Odelette, 300$00; 4:°, João .

José Custódio, Assador, 'Odelette, ,250$00; de «sum�dade�, escreveu uma ca�t.a
5,0, José Alves, Cortes Pereiras, Alcou- aberta ao pres1dente da Camara Mumc1-
.tim,' 200$00; 6.°, Manuel José Mariano, pal de Loulé que foi pUblicada no úl-
Balurcos de Cima, Alcoutim, '100$00. ' .' V L lé
II Classe _ 1.' secção (vacas) _ 1.°, hmo numero de <tA 01$ de ou ».

Manuel António José, Guerreiros do Rio, E porque, ali se diJl que, <se não come­

Alcoutim, 300$00, recebendo ainda .o çamos por concepções desafogadas nun-
prémio especial de manutenção (100$00), ,,' -

por o animàl haver sido, nos 3 concur- ca passaremos de sapate�ros remendoes»,
sos o primeiro classificado; 2.°, Idem, a prop6sito de ataques que diz terem

25?$00; 3.°, Manuel Çavaco, Besouro, Pe- sido feitos, cada vez em mais elevado
retro, 200$00; 4.°, DlOgO Xavier da Pal- .

ma, SOdes, Bereiro,' 150$00; ,5.°,' Fernan- tom, aos projectos que a Botáqua «tem

do Pereira, Foz, Ode leite, 1QO$00; .6.0, em estudo à custa das boa8 vontade8
José Luis, Fonte' do zambuío, PereIro, e amigos d,a n08sa praia», entendemos
100$00; 7.°, Manuel José Fáu¡¡tin!l' Cor- 'de obriaccão 'esclarecer alnumas das
·tes Pereiras, 100$00; 8.°, CUStódIO Pal- " • '"

ma, Zambüjal, Espirito Santo�.M'érto- considerações que temos feito neste

Ia, 100$00; 9.°, Manuel José ,lVlariano, mesmo jornal e nesta <testa' de ponte
Balurcos de 'Cima, Alcoutim, '5.0$00; 10.°, d08 interesses de Loulé.Manuel, António Dias,' Pereira, 50$00;
11.°, Francisco Afonso, Laranjeiro, Al- T,emos'mesmo necessidade de especia­
coutim, 50$00'; 12.°, Custódio Francisco lizar a nossa posiçao de amigos da
Palmeira, Alcoutim, 50$00; 'II. Classe
_ 2.' secção (novilhas)' _ 1.0, José praia, com a de s6cios da Sotáqua, para
Afonso. Ribeiro, Palmeira, Alcoutim, que estes não usurpem' a classificação
300$00; 2.°, JQS� João, Alamo, Alcou- �e amigos e n6s fiquemos com o r6tu­
tim, 250$00; 3.°, Manuel António,' Guer-
reiros do Rio; Alcoutim, 200$00; 4.", lo de «sapateiros remendões».
José Frederico, Afonso Vicente, 150$00; Fala-se muito de Praia Nova e n6s

0.°, Manuel Cavaco, Fonte Zambujo, e8timaríamos saber o que se entende
150$00; 6. 0, João José Custódio, Assa-
dor, Ode leite, 100$00; 7.°, Joaquim Re- par esta definiçao. Fala-se nas obras

vês, Palmeira, 100$00; 8.°, João Gomes

I
de unidade turí,stica da Praia Nova e

Alves, Alearía Cova, Pereiro, 100$00; 'da Fonte Santa.e continuamos sem per­
g,o, Francisco da Palma' Vilão, Alea-
ria Cova, Pereira: 100'$00;' 10.°, Custó- ceber se por Praia Nova, deveremos en-

dia Palma, Zambujal, 'Espirito Santo, I tender empreendimentos da Botáqua ou

50$00; 11.°, Manuel José Mariano, Ba-
, se; na nossa mesquinhez de raciocínio

luréos de Cima, Alcoutim, 50$00; 12.°, I primário de "sapateiros remendões»,Manuel Cavaco, Fonte zsmbuío, ÕO$OO.
'JOÃO LEAL

por Praia Nova se designarli alguma
zona de interesse geral colectivo e pú­
blico; Porque desta definiçao estão pen­
denteI! muitas respostas a dúvidas que
esboçámos a seguir.

j

'Se� por Praia Nova, se devem consi­
derar apenas os- empreendimentos tu­

rísticos do plano da Botâqua, achamos
mal 'que a urbanizaçao desta Praia No­

va, preceda na sua elaboraçao e execu-'

ção a' da povoaçao piscat6ria, que é de

todos e a todos interessa. Neste caso,
convenhamos ,que não vemos funda­
mento para se saortttoœr. o que é de to­

dos, ao' interesse particular de uma so­

ciedade comercial que pretende cons­

truir um hotel e um casino. Não vemos
mesmo que seja ,de chamar ,para os fins
que a Sotáqua prossegue, o apoio, âos
Zouletanos e da Camara Municipal.
Achamos que para isso deve bastar a

gerencia ,da Sotáqua, alguns dos 86- RÉP6RTER X

,���ra [�aV�1 �� t���1 �1 tiJ�1
� ID, 1. ID, i nut O :
Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
servir os nossos clientes com a

maior rapidez e perfeição.

CASA GRALHO
Rua fieneral Trindade, 10 - Telef. 507- fARO

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

ra de Castro Marini, Alcoutim e Vila
Real de Santo António, pelo esforço
desenvolvido na. reedição anual do Con­
curso de Gado Bovino Alcoutinejo.
Em conversa travada antes do certa­

me com o sr. dr. Trigo Pereira, dinâ­
mico e competerite intendente 'de Pe­
cuária neste Distrito, foi-nos grato re­

gistar em primeira mão que está em
mente levar a orientação destes concur­
sos até à criação de um mercado de
reprodutores, tal como se faz em inú­
meros paises de acentuado nivel pe­
cuário. Esta iniciativa, parece-nos que
virá a ter um real interesse na valo-

Irtzacão da raça e é de desejar que
se venha a concretizar, pois seria o I

primeiro certame de tal género a efec­
tuar-se no nosso Pais. Aliar-se-ia assim
uma acção educativa, através do con­

curso, à de valorização imediata pela
venda, possivelmente em regime de lei­
lão, dos reprodutores masculinos e fe­
mininos. Oxalá isso venha a suceder,
pois tivemos ensejo de constatar junto
dos mais directamente interessados -

os criadores regionais - o elevado in­
teresse que o certame está suscitando,
bem como entre os criadores de outras
regiões que aqui acorreram para efecti­
var numerosas transacções. Assim, pa­
ralelamente com a valorização económi­
ca que não há dúvida se vem a verificar
nesta raça, através dos concursos, tem­
-se concomitantemente conseguida um

melhoramento zootécnico digno de re­

gisto, com as evidentes .vantagens que
comporta para a economia provincial e

sua influência nos quadros da vida por­
tuguesa, conhecidos a destacada posi­
ção e o valor da pecuária algarvia.
O Concurso foi promovida pela Inten­

dência de Pecuária de Faro e pelo Gré­
mio da Lavoura de Castro Marim, Al­
coutim e Vila Rea) de Santo António,
e contou com o alto patrocinio do Go­
verno Civil, Junta Distrital, Câmara
Municipal de Alcoutim, Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve, Di­
recção-Geral dos Produtos Pecuários
e Junta. Nacional dos Produto!!: Pe-
cuários. ,I,

As 10,30 o júri efectivo, constituido
pelos srs. drs. Teófilo Lopes Frazão,
intendente de Pecuária de Beja; Rosa­
do ,e, Marcelino Sobral, adjuntos da,
Intendência de Évora e de Beja e,pelos
lavradores peritos srs, Domingos, ,An­
tunes Madeira e Fabricio Pessanha
Barbosa, em representação da .. lav.oura,
começaram a examinar os Ho. animais
concorrentes, constituidos, por., 5, touros,
8 novilhos, 59, vacas e 38', novilhas.
As 15 horas efectuou-se a.di'stribuição'

de prémios, a que assistiram centenas
de pessoas, além de numerosas. autori­
dades. Usou da palavra:'io .. dr., Trigo
Pereira, grande animador destes,certa­
mes, que, justificou a ausência ',do, sr.
governador civil que', dever,ia, 'presidir
à 'sessão, e disse do muito interesse que
para a economia naCiOI)al representa
o valor da pecuária algarvia, agradecen­
do a todos os criadores a sua valiosa
colaboração.
Seguiu-se a chamada dos ,crill-dares

cujos animais foram premiadQs, como

discriminamos:

Kelvin �ug'hes *

CiDS e outros bons louletemos ':que en�

trariam ou estariam dispostós '�"en'trar,
Aliás, se qualquer dos outros preten­

dentes a construtores ou propr.ietários
de hotéis, ,que já apresentaram projec­
tos na Camara Municipal, classifica­
rem a sua actuaçao de praifJ mais que
nova, ou novíssima, não nos parece rq­
zoável que, s6 por isso, a urbanização
das suas zonas de influiJncia venha a

merecer preced/lncia em relação aos in­

teressee gerais da praia de QuaTteira.
O que se torna necessário definir, es­

clarecer, desvendar é até onde o inte­
resse da Botdqua é confluente com o

de Quarteira. E, até esse ponto, que
lhe seja prestado todo o apoio, auxílio
e ajuda que for possível.

I

Mas pretender que num ambiente ou

clima de confusão, se sobreponha o in­
teresse da Botáqua ao legítimo' e ina¡­
lienável interesse público colectivo de

QuarteirCJ, é que não aceitamo8 mesmo
sob a ameaça de pensarmos como sapa-
teiros remenâões.

'

Quanto à âesolação q�e a/lige· o BT.

engenheiro Laginha Serafim, pOT, ver

vendido a estrangeiros, aquilo que pode­
ria ser nosso; também será de esclarecer
o conteúdo desse pronome possessivo.
Nosso, de quemt Da Sotáqua QU da
Praia Novat

Que nos diga a Botâqua, o que de' iñ­
teresse para es louletanos ou para 08
quarteirenses, ou para os turislas pen­
sa fazer e então n6s aquilatarémos se

esses benefícios repres,entam ae factp
um factor poderoso de interesSe geral
'ou colectivo ou simplesmente o inte­
resse particúlar ou comercial de' uma
sociedade por quotas.
Construir apenas um hotel e- um ca­

Bina e em terreno que, por. ter Bi'do

oferecido e estar circunscrito a proprie­
dade particular, não pode oferecer=pos­
sibilidades de expansao ou engrandeci­
mento, achamos pouco.
,

1!J justamente para que estes proble­
mas sejam encarados' com uma pluráli­
dade de opiniões que permi�àm o seu

enquadramento, e ooiooocão dentro do
interesse de Loulé� da sua, praia e do
seu turismo que 'pedimos, há muito, a

nomeaçao de um presidente para, a sua
Junta de T,urismo, que, apesar de' tudo,
'está a démorar tanto, quanto tanto ur.

:gia faze-la.

EDc:oDtram-se à veDda as seguintes máquiDas:
Um guinçho, proDto a trabalhar. usado
Um c:opo de linho c:om 80 kgs.
Uma c:humac:eira de lubrific:ação automátic:a de 85 mIm. Dova
Um ferro macho c:om o peso de 120 kgs,
Um motor -BUDA- de I¡S H. P .• usado '"

Vários tambores servidos de óleo. DOVOS
Um compressor maDual lO arca E. S. K. alemão

Dirigir à: TRANSPORTADORA PORTIMONENSE, LDA. - P O R T I M A O

VISITE

LUCÍLIO MA TOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). 'Resolva os seus
problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
Il. de "'Ivlre, :JI-4.. :U. :13-4-

T I { 6.17():l4el (lfeml P. B. "'. 6:1.15.17
L..,ISBOA-3

QUALQUER
PROBLEMA. DE BELEZA

TEM SOLUÇÃO ,.
FIOS TRICO!T

A. NETO RAPOSO
(FABRICANTES)

O mai.o� sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
.

Austraha desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­
bllon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.

Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

'

Pra�a dos Relfaur.dores, 13_,1.°, Dto. - L I S BOI. '- Telefone 326501

�•••'_E_D•••i.a.__o••_a.__o_••tr.a_._,.raá.t.i••_e_e.D.�.o.m_e.D.d_'a.lil_alll'.c.o.L_r.a.D.f.a__.�

VENOE"SE

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal,antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
'acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
�L�BOA.PORTO.COUMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais



ALGARVE

E·DITAL
JOÃ@' ANTôNIO DA SIL­

VA GRAÇA MARTINS, Enge­
nheiro- Chefe da Quinta Cir-

• ctmse:ri'§;ãO' Industrial, faz: 'sa­
'ber qu:e ANl'QNIOJ AFONSO, . I

:reqller.el$l'i�enç� para. ínstalar
'1l� fabrieo de: telha, incluido
:nm.3,& classe, eom: oa íneonve-

t

.níentes, de fumo e: perigp de in­
'cêndio" sítuado nó Bãrraneo "

'dos Laàroes,. fl'egUesia e> con- j ,

• ;e.elhoJ de Alco.utim., distr.ito, de
:F'âire,. e.enfrontando a, Norte, . ¡

,Nascente} SuL e Poente. com
'

I

,

An..tónio. Tomás' Manso. , I

U:MA N:OV'A UN'I'DA9,E 'HQJELE'lRA, ;t0f�?:S;t;��irt;Sl��=;�
.

.
.

' Incômcdas; Perígcsaa' ou: To-

EM' M·O'"NT.E' G'onnO �x.l.:cas'e-tiell'tro.do.praze.' <te 30,
,I. ,'. ,

.

'.fe I
.

J
• dias;. a. C.(f)llitæ:r da ,ublicaqão

.

:deste' edital, podem, todas, as
(OoncllÍ8ão da t» pdg'na) .roupeíro fixo" com uni recante para. :pe.sSQ3S" iilteressadas apresen-

dias à Câmara Municipal de Vila
toucador e uma prateleira para. .tæ- re..cIamaçiã'es., PQl1 escrito,

Real de Santo António para sobre
.guarda» as malas dis!arçFlda. com ',eontta, a. concessão. da' lin.en.ca

1
um cortinado. Os· quartos, terão. in-

,.. .�

e e se pronunciar, de modo a que
. terlígação, entre si a q�al será. uti- .requerída e examinaŒ' e' res-

se dê' começo às obras o mais breve .Iízada, quando se tratar de pais, e �pe.ctiy;o T,\[r,e.e.ess.Q¡ nesta, Cir,-
possivel. Demoras cuja responsabi- f.ilh d

r

l1dade não va:le a pena averiguar,'
os, que esejem vivet em, am- ;cunscriç.ão} Industrial, com se-

Im edi .bíente cemum, Sobr.e e te)hado.. da. '.3' . rn .

R' d n··

p. ram que a nova instalação garagem ficarã.' urna esplanada, :Ill�: .em.. L"�; na Jl3; o- ���­
.hoteleira cofueçasse já a funcionar abrigada a Nor.t!l e.Poente.pelo-pnô- .t�to. de, Eano;. n•.., 21'2.0; �Edilfl­
este ano. Esperamos que' não sur- .prío edificio" e. que te,rá cellea-. d.e. :,C10. da Mutualidad.e: Pap.ura:r).jam' novas demoras...

.

400
'

...

.

o novo estabelecimento ho'teleí-
metros.quadrados, de supsrñcíe. Fà:ro aos 2A; d'e Abril' deA obra: está orçamentada em'

.
. .,..!J .

ro flcará. situado na rua paralela ; 2:400 contes e logo que o, Muni.ci- ;::J¡�6a.
à Rua Diogo Cito, contornando pa- ,pIO Pombalino lhe. �ê a sua". sanção : 0, Eng; €lnefe. da., Circunscr.içÍio
ra uma rua projectada e designar- será. pedida a, utilidade turística" _. , ." �,¡
-se-ã de Residência Catavento. De para se começarem os, trabalhas, -J.'()aiJ António' dw 8.ilva Grra:ç.,a . í

arquitectura linear e sõbría, será, Os cãlculolll a apresentar à Oâ- : Ma1lt.iJl,Si
.

rematado pela típica chaminé al- ,mara prevêlIl o. Ievantamsnto, de
garvia, sendo autores do projecto mais dois andares, o.. que se. verJfl-·
Os arquítectos LIDS Bevilacqua (au,

.
cará logo que. as condições. finan­

tor do projecto do «Solmar» de Lis-
. ceíras..o permitam" passando nesse.

boa) e F. Botelho de Sousa. Co�- (caso a Residência. a. disJi).Qr de· 84
por-se-á: a residência de_ quatro pa- quartos, todos com casa de banhe.
vlmentos. No rês-do-chão ficam, à,. Como na Casa, dos: Rap.azell-, de
direita de urn desafogado «hall», Faro, aínda. nãe, se críQU,. corno
um café com, vinte metros de fren- .oportunaments sugerimos, um. eur­
te por dez de fundo, com «snack- so de. pessoal para a indústria hQ­
-bar» e. restaurante e

.

à esquerda teleíra e em face da escassez, <we
duas saías de estar para os .hôspe- hã no Alga;rve de peaaoal.apto para
des com 11,45 metros de frente e tal indústria, Q hoteleiro da B.esi- 1
5,40 metros de fundo. O logradouro dêncía oatasento fez. já. 4ilig,ências'

, -.1
)tI.g,ente em Olhão.•

��� 5��u;:��ro;0�u��:dO!a�a��: para trazer pessoal, espanhol. ¡ExerCídbs. d.e fuzileiros uavais ;;
.

A�MÉR,ICO. GUALBERTO MA'IlI'AS
capacidade para 50 automóveis. O . I

númerodequartos,todoscomcasa JORIAl' DR!
; no Algarve �uil·18dCl Junhc,.1:11 RuaMarreirosNeto.13, .,¡,

.b�p��e����:!I� ¡'�
•

\)l'�,'��,�II' ,�.��������,���.������
.

apartamento, é de 42 e ficarão dis- - U>1\ft¡.IJ 'Numa. das passadas madrugadas efec-
tuaram-se da fragata «Diogo Cão» exer-

tríbuídos pelo l.· e 2.· andares, .,. 'U' d L· b • cIcios de desembarque de fuzileiros na- e'
' ·

p'
·

& S' t' L d'a
dispondo tedos eles de varanda, ii: T,en e"'se' .'m IS 'OG' *' vais na ilha de Faro. Para o efeito fo- Ofrei a ·e're·lra·' 'an 'OS
também. privativa, para os hóspe- [�'n.o Tab.a,cada.,MQn4CQ. � raOfi�!\�Zd�I)SE�::�i�� ��Sl��!:!ie à (

" I. '.',.
,

;"..
-.

I

.

'

�;;," :'1' _,'

des tomarem Os seus banhos de R.:It nossa. Provincia para assistir a estes

sol à vontade. Os quartos são total-
-

.
05510 :It e:x;enclcips•. que" se enquadram no plano Certifico que, por escritura carg(i) da notárria licenciada- em

t f i ai T ã
.

I
I � geral de completa preparação tisica e d 16.:J J

. .3
.

men e unc on s. er o um amp o •••JfJ(.J(..JPI,JPI.J(.�"� profissional d.os nossos fuzileiros navais. e \!le anelro Ille 1963, la- Direito Palmira Amaral Sea:�
vrada de fIs. 43 v.o a. fIs. 45 bra, João Henrique Pereira,
v.o do livro de notas. para es- sócio da. sociedade c.omercial
crituras diversas n.O 537...A do por quotas: de resp0nsabil-ida­
cartório notarial de Lagos, a de limitada, sab a; firma COll'-

;.�.,E�' 4;.u,ld·:,'" b'"'a' gen.4tiD,I.,•••.» ,-�--,---------... r.eia, Pereira & Santos; t.aa.,
�UJ U' u .:... com sede nesta. cidade de La-

: :tf¡ semp're com intensa emoção e ale,- Janela d)o' M·u'od·'o gos, no Rossio de S. Joã0; 18,
gria .que, aqui ne_ste cantinho do nosso ' . , _.

; > " , " e capital de 30.00(i)$OO¡ cQnsU-
, 1(We.r.lda, A·lga'l\ve, nesta Fus.eta pitoresca

·

e.. bul.içosa; se receb.em as notic.ias e', (G.onclusão da, 1.•. página)
tuída por escritu.ra de 23 de

mandatos- que, exaltam as qualidades D b d 19aO t
,ou feitos dos no�sos conterriineos. Aliàs

,ezem rQ . e "', nes as no.-
no Múndo. O Banto Padre acentuou. t dlenti' inad.missiv.el, que se desse o c.on- as, ce eu a l'Iuota, q,:ue. p.0Sr

· trário, que um bilião de pessoas ainda ho- ':[

fJI_uand:o ouvimos dizer' q_ue fulano iá. je não comem o suficiente para as
suí-a nesta s o c i e d a d'e, de

é. e.ngenheiro e se. encontra a trabalhar 10 000$00 t d d'
em, q_ualq_uer parte, que cicmno ocupa

suas necessidade.s primárias. • , e o. os os emalS
um alto lugar em determinada empresa Aliás, o texto da «Declaraç.ão» .direitos que 'ele cedente tinha
ou que «aquele moç.o que morav.a· ao mais tarde a'llrovado, é' bem explí- .

d d
.pé, da, gente» é hoje' director' dum im- na mesma So.Cle. a e ou contna

t t· cito, revelando que mais de metade
p..O.7' an e oru.amsmo, tod.os nós (salvo ela a José Francisco Cor"!'e"a
rar.asc e:c.cepções) impamOs de satisfa- da Humanidade é subalimentada e·

...' �

,¡;p.D. e orgulho. E dizemos uns para os
.

que, em pleno século XX; nasce e Francisco da PUl'ificação
.0.ut1lOS: <r.;-·Afinal a If'use.ta tœnbém tem. •

d" Sd.ado grllnd.es· inteligénc.ias.! ... :0 Dep.ois
uma cnança em ca a trt;;s sem pos- antos..Ficando como Unicos

·c'o:nta'llJiOs.' a. novidade aos. amigos.; tro- sibilidades. de ter uma vida normal, sócios os Ilefellid0S Jo.s.é; Ull'an-
,camas imp.ressões no café; na. rua, no A: situação é tanto mais alarman_
intervalo do futebol e do. cinema. Fa- te quanto s8 sabe que a população cisco Correia; e FrancÜ:;{l0 da
·lamos das graças e desgraças desses p 'f'

-

S
.

,ind.ivÆ'duos que' or-a.' estão mutto bem aumenta ràpidamente e que a p;ro- UrI lca'Çao antos" que' de
colocados e que brincaram. connosco, d-¡¡,ção' dos géneros alimentícios C0mllffi acordo r.esolv.erá:m. ar-
,que! fO'1'.am camaradas nos bancos· da. b

- ,

,eso.ola. e, qúe fumarœm às escondidas o
nunca so e nessa proporçaQ. tellar parcialmente. <il. pacta 8.0,-

primeiro cigarro. Recordamos as 'suas A «Declaração de Roma» cha- •

1 d I .:J'd' 3
maneiras, os seus ditos espirituosos ou ma a atenção do Mundo para os

CHII a a·'U"tI a escrItura de·2
ohocarreiros e a sua oonduta por vezes elevados orçamen.tos que os, países de Dezembro de 1960, su.bsti·
irrepreensível, por vezes bastante des-
oontraída. E é um desdobrar de pági- 'reservam aos armamentos, também. tuindo O a.rtigo l.?, unicamen-
nas do livro dCf vida, onde se 18 com muito' superiores aos des.pendido.8 t

..

t
simpatia: o passado d.o personage.m em d

-

D"
e na sua,prImeIra- par e, e· te-

na pro uçao, �nge, depois, um dca1S-�a'entanto, nessas rodas de àmigos, apelo aos povos e gove.rnos no sen-
. O 0·artigo.3:0, os e¡_ua>is-passa­

entre �bicas» e fumo de cig,!-rros, há ·ti.do de desenvolve.rem os. seus es- rão a ter a seguinte redacç,ã'o;:
sempre um OU outro que d�scorda e forças nacionais, apoiados pelo au­
resmunga:

,
- O gajo o que teve foi sorte! ... Ve- xílio e cooperação inte.rnacionais.

jam lá se elé se lembrtl da gente ou se
¡ A Oampanha Mundial contra a

interessa pela Fuseta... 'Fome _ diz _ tem por ob,jectivo
A sociedade· ado:pta 3; firma

- Mas se o homem estd longe! - 1'13.- C r
.

& S t L'd f'
plicamos. estim,ular os esforços comerciais e .0 rela

.

an os; a.". lea

o o.utro franze o apendice nasal, en- tirar partid.o da assisténcia multi- com a sua .sede, nesta cidade
ruga, a testa e p.rega um tremendo mur- lateral informar os governo d L S
,ro na mesa que faz. tilintar' copos. e ohá-

' ,
. _.

. s e .' e ages· no R(i)ssie ·de· .

ven�. ,educar as populaçoe.s, de modo a. J'
- 18"

·
- Qual: longe, nem meio longe! Isso serem utilizados .todos os. recursos.

,oao, .

não é desculpa. As disUlncias morais Eis um problema crucial que.
nao. se. medem! Todos'vocés - e aponta nem sequer 'a vóda moderna e as·

ameaçadoramente para n6s - sabem
•

que é assim! Conheço muitos que se inesgotáveis fontes actuais p,ude-
· enc!>ntram bastante perto e que aindCf ram resolver. A alimentação é uma
se .nteressam menos! .• • d
Há um.lo.ngo siZéncio que só é corta-

as necessidades ess.enciais do ho-
do. p.elo barulho das colherzinhas a 1'13- mem e este co.ntinua, quantas ve-

: mexer o açúoar. ze8, a mendigá-la. O factor econó-
Ninguém' ,tem 1lontade de d.izer nada. -mico tem sido o cau8.ador da maóor

Então ele pergunta':'
•

, - lrmentira o que eu disse? parte dos conflitos que em todas as

Todos'sentimos que é·verdade e tlque- 'épocas se travaram no Uni1),erso e,
le.s instllntes em que por pouco não nos hOJ'e ainda, são Os grandes b'locos
d'l.8pusemos a discutir, desfazem-se
como o fumo dos oigarro.s que turva o comerciais ,q'!t_e levantam os mais
ambient.e.

.

graves problemas internacionais.
·

Nesta altura, o nosso interlocutor L'b t M d d f! se.nUndo-se. vitorioso, enche o peito de
� er ar o un o a ame seria a

ar, abre a b.oca num sorriso trooista e 'mais grata tarefa dos político�;
afasta-se oom estœ: ,combater por isso deveria ser a sua'
- Sabem o que dizia o desoansado do .

b'
-

tio Martinhit01 q,/!J tudo boa gerite! ... �
mawr am �çao.
9 cancro da fome mina, em

�maior ou menor grau, todos 08 paí­
ses, onde há sempre sectores mal
alimentados por ignorancia ou mo-

tivos económicos. Mas é aos gover- Ví'cio de fumar
nos que compete encontrar uma so­

lução e ela torna-se de dici para dia·
mais urgente porque o fantasma da

fome deve desaparecer' da face
dal terra.

Praça de l.ondres, 9-B-Telefs. 711531:-12495.7-"LISBOA ..

TU"D/JORGE "'«3f�CI'" ()I' TUIUSM()
, . n'· . I()U.�()() J(}�61�, l()4.

I:

P A S S A G E N S Aéreas, MlI¡fítimas e de €:aminho_ dé:
I' F'erro. e Emb.arques rápitlos para' a· África Portugue.sa
EXC VR. SÕE S DO Pais e D.O Es.tr.angeiro

DE AUTOC�RRO' _ DE' COMBOIO'-' DE: AVllo - CRUZEI'ROS'

IfSfBUS DE HortiS' .: 'VISrOS, [OnSUtABfS; SIGUROS; DE' ¥lAGEr
MIo VIAJE SEM PRIMEiRO M,OS. C�O.MS.uLJAIl
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Como' n6VO.� Pode ser..

vir. p,ar.a a pI:aç,a•. Vende
José, eereil'.al JÚ,nior.,. Es�
trada-. da Pen:lta, 43, 'Pele..
fone t16:_ FARO�
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M'O MUMDO DA RÁDIO ORIENJ:E·SE POR UMa r.Úln.ta
AGENTES GERAIS

(fj) o ,"�', .'. , FJcla' R. DE SANTO ANTÓNIO, 11

��, �'e TELEFONE, 25800-PORTO
, ,

Agente' em La'll,os:
.JlACINTO· DA COSTA SANTOS (

D

Eis, pois, como em dado momento fui
forçado a mudar o rumo da crónica de
hoje e resolvi d.edicar estas mal tllinha­
vadas linhas, fIlfo aos fusetenses mai8
graúdos oomo em princ{pio determina­
ra, mas sim aos mais modestos, àqueles
que com o risco da própria vida labu­
tœm diariamente por uma vida melhor.
E com que orgulho o faço! ..•
Presto assim homenagem aos her6is

esqueoidos que todos Os anos escrevem
uma página brilhante nas águas frias
da Groneliindia e Terra Nova.
Vou por conseguinte publicar os no­

mes dos pesoadores bacalhoeiros fuse­
tenses que, segundo o relato dos seus

respectiv08 capitães, melhor comporta­
mento tiveram durante a campanha de
196ft:· arrastão «Álvaro Martins Homem»:
Manuel José Higino da Graçtl; lugre­
-motor «Argus»: Manuel Lopes da Sil­
va. Primitivo, Cust6dio Brandão e Cus­
t6dio Viegas Mendonça; navio-motor

. cOapitlfo José Vilarinho»: Gra.ciano Fa-

PARA .QUALQUER PON,TO DQ MUN.DQ

.' .
�.

DE -4 EM -4 MINUTOS UM AVIÃO DA KLM

LEVANTA VÔO OU A.TERRA.
Quelquer que seja o seu destino.
e KLM oferece-lhe o trediciónel
conforto dos seus aviões e a experiência
do seu pessoall
Aprov.eile es facilidades concedidas-.

pela KLM, pegendo e sua viegem emA KlM É O AGENTE GERAL

DA

!UAIA
EM PORTUGAL.

PRESTACÔES. MENSAIS

VIAJE COM
A...

•

KLM

CONSULTE O HU AGENTE DE VIAGENS OU A, KIM

PRAÇA MARQUts DE POMBAL, 4 LISBOA - TELEf.5 9167-8 43104.5

ARTIGO 1.°.

ARTIGO 3,:°

O capital social é de 30,(100$
'integralmente realizado) em

'dillheiro, e dividido em duas
quotas iguais, de 15.000$00,
subscritas e pe:rtenc_entes:a ca­

rda um dos sócios,
Ê certidão que fiz extrair

fe está conforme ao .original.
Lagos, 19 de Fevereiro de

(19.63.
A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

MATEUSBOAVENTURA

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

.ABADIAS e no pr.azo tná��
'mo de 15, dias, deixará de f,!-:"
mar. );:xito absoluto. EnvIe
30$00 em selos de 1$00 OU

vale postal e este ànúnciQ. a
AB·ADIAS, Rua Nova datPle�
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na. volta
do correio •

leiro; lugre-motor «Creoula»: Ant6nio
Soares; lugre-motor «GazelCf 1»: José
Martins (Tangarrinha); navio-motor
«Vaz»: José Dias Baptista Júnior.
Em devido tempo outros se seguirlfo,

pOis não merecem ficar no esquecimen­
to. Porque ao fim e ao cabo «é tudo
boa gente! .

'

.. »

.rOAO DE DEUS



JORNAL ALGARVEDO

SUSPENDA-SE A PROPAGANDA
00 AL..GARVE

(Oonclusão"-"da 1.. página) da Província? E onde temos nós
restaurantes em número suficiente

também algumas mais modestas para atender milhâres de pessoas?
mas nem por isso menos prestimo- Senhores, isto é uma calamida­
sas instalações hoteleiras surgiram de e acabe-se já com a propa­
noutros pontos da Província. En- ganda externa do Algarve! Per­
contram-se ainda em construção sistir nela sem dispormos de
outros hotéis, algumas instalações alojamentos e de comida, é uma
hoteleiras estão embaraçadas pelas insensatez que rev,erte em nosso
nefastas peias burocráticas e anun- prejuízo! Porque a verdade -,que
cia-se a construção de outras. Este muitos ignoram _ é que o Algar­
a saldo, a que podemos juntar um

ve não dispõe de recursos alimenta­
pedacinho do aeroporto, de uma

res para atender o número daque­
ofensiva que dura há seis anos. les que o visitam. As leis da pesca
Aconteceu porém e por via da limitaram a nossa actividade a tal

campanha que empreendemos com
ponto que o peixe capturado na

as repercussões imprevistas que costa do Algarve tem que vir de
lhe daria um jornal de larga ex- Lisboa ... para o Algarve e às ve­
pansão, que os benefícios que se

zes de Espanha. Os sapais doGua­pretendiam colher da Operação Al- diana que podia'm fornecer
garve-Turismo foram ultrapassa- grande parte da Província de
dos de tal modo que se revestem h I f
neste momento de malefícios. Quer

orta iças, rutas e carne, para
ali estão entregues à cevada

dizer que operámos com o descuido
ou à murraça para alimentar

do «Aprendiz de Feiticeiro».
burros. O que nos vale, em peque-O Algarve não conseguiu acorn.
na medida e a preço elevado, são

panhar o ritmo dinâmico do seu
os produtos da ter.ra conseguidos

jornal, ou por desconfiança (infe- pela, rega de Silves e de Odíãxere.
rtorídade peculiar aos algarvios), De outro modo comeríamos. areia
ou por receio ou por falta de recur- 'ou pedras com algum xisto à mís­
SOs ou ainda por ignorância dos tura. Naturalmente assim, sem alo­
valores de que podia dispor. Não

jamentos e semmuníções de boca,
reagiu enérgica e galhardamente não há turismo _ haverá por cer­
ao aviso que lhe faziamos, aviso

to um grande desespero e uma
que se revestiu de ameaça ao pe- grande desilusão dos que nos visi­
dirmos que, dada a inactividade

tarem e um protesto, indignado do
dos capitais nacionais, se permitis- íncola incapacitado financeiramen­
se à larga a interferência de capi- te de adquirir os alimentos de quetais estrangeiros, não que esta nos

precisa I?ara sobreviver.
agradasse mas por reconhecermos

:m esta verdadeiramente a situa-
que' era indispensável sairmos da

ção «turística» do Algarve: belezasapatia e do ambiente de receio que
parece ter contaminado todas as

e predicados naturais sem pareei-
actividades deste País. E era ne- ro, escassez de alojamentos e de

eessârío . sair dessa apatia porque comida, dificuldades tremendas de

já o ano passado ficámos desreítea-' vida para os naturais, o que tudo

dos e desprestigiados não propor-
se resume numa inquietação incó­

eíonando alojamento e comida aos
moda e desagradável para todos
- visitantes e naturais.

milhares de pessoas que nos visita-

ram, nacionais e estrangeiros. A Posto isto, há que tomar provi­
mata de Monte Gordo forneceu ge- dências que nunca poderão ser in­

nerosa:mente cama para alguns... feriares ao nivel ministerial ou-na-
Este ano, devido à propaganda cional. E' que o caso do Algarv�,

que mundialmente tem sido feita sem exorbitância de Quixote
do Algarve, o problema do aloja- manchego, é um caso nacional.
menta e da comida vai tomar pro- Não pretendemos desvalorizar a
porções que podemos já classificar acção do S. N. I.. mas temos que,
de desesperadas. E que vamos nós reconhecer que ele não pode
fazer? Como havemos d� resolver por qualquer motivo desempe­
este problema dispondo apenas de i çar este novelo em que se trans­
meia-dúzia de hotéis (ao nível de formou o turísmo do Algarve.
pessoas endinheiradas), de um pe-I Se neste momento já estamos to­

quena número cle boas residências dos inquietos e com justificada ra­

localizadas algumas delas em Iuga- zão, que acontecerá quando o aero­

res menos apetecíveis e de um certo porto começar a receber aviões; e.
número de pensões que precãría- que acontecerá ainda quando a pon­
mente servem o movimento trivial te sobre o Guadiana nos trouxer-

os milhares de turistas que descem
em Gibraltar e que já hoje, mes­

mo sem ponte, visitam o Algar­
've? Sim, que vamos nós fazer?
-Neste momento são tantos os pe-
didos para estadia no Algarve

· na época balnear que qem cem

vezes a nossa capacidade po­
- deria satisfazê-los. Como exem-
·

plo diremos que uma pensão de Al-

· bufeira, que dispõe de uma vintena
de quartos, já recebeu mais de tre­

.zentoa pedidos .de alojamento. Mi­
'Ihares de contos deixam de ficar

este ano no Algarve precisamente
.porque não temos ondé alojar os

que, para cá quer.em vir.
E entretanto diremos que das

três zonas aptas ao turismo mun­

dial em nivel das centenas de
milhares de frequentadores.­
Monte Gordo, A ncão e Oeste da
Rocha. uma delas já deixou, de

·

ser portuguesa - pode hastear
à vontade a bandeira ingleso.
A nossa colaboradora María Car­

lota, no artigo que redigiu para es-

I te número, pergunta se já foram

consultados os capitais, portugue- r

ses para. garantirem a manutenção
do Mgarve português. É uma per­
gunta que fica em suspenso. Em

nosso entender devia constituir-se
uma grande empresa portuguesa,
'por acções, que planificasse e orga-
nizasse o turismo no Algarve, de­
fendendo a maior riqueza. potencial
que há no nosso Pais - o turismo

algarvio. Mas não é a nós, jorna­
-Iístas - a quem incumbe infor­

mar, agitar- e despertar os valores
da Nação - que se pode pedir
também que organizemos empresas,
de objecttvo valorizativo e lucratí­
.vo. lissa' é dos domínios da finança,.;
e não da boémia irreverente e com­

bativa dos que, desprezando lucros,
vislumbram, no seu irrequietismo,
proporcionar uma vida melhor,
mais desafogada e mais feliz aos,

seus concidadãos, única e gloríosæ
'recompensa da sua combatívídade­
desinteressada e generosa em favor
do prestígio e da riqueza da sua.

Pátria que começa sob as telhas'
onde nasceu e acaba onde já nin­

guém entende o seu falar.
Foi dentro deste espírito que nas­

ceu a Operação Algarve-Turismo,
agora gravemente comprometida'
porque todos se atrasaram - os al­
garvios, os portugueses, os gover-·
nantes. Nós, teimosamente, conti­
nuamos no nosso posto, vencidos'

pelas circunstâncias, mas convenci­
dos da nossa verdade.

Padrões modernos e clássicos, s6brios e elegantes,
os tecidos Aerilan de grande leveza, não enrugam, sendo

ideais para a confecção de fatos de homem

ae verão e meia-estação, casacos de sport e calças

fib r a a 'c r í I i c a

CrEMSTRAf\D
,
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Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde. Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2.

DEFENDA-SEI
•. .e não p�rca, tempo, pois que!, o avisa seu amigo é!
Os' ARMAZENS DO CONDE BARAO, parec'em ter. feilo promessa de defender os in­

teresses dessa' gran'de multidão de clientes espalhados por todo o Portugal metropolitano,
insular e ultramarino,' não parando de apresentar novos e novos artigos a preços
de ressonância!

Ora concentre-se, pois tudo isto é verdade! '

RIBaLINES LISAS, para. cODfecções I PULOVERES SHETLAND, para seDho·
,váda�, corea. liadas, melro 5$50 ra, groDde moda, 57$50

---I'SARJA CRUA, mercerizada, mil e

uma aplicações. 1,10 de -largo
melro 12$50

MARQUISETES DE TERYLENE, 1,50
de largo, muilq veDdemos DÓS dis-

,

tol 29$50
'

SAIAS PLISSADAS, absolutameDte,
garaJltidas. 95$00

CUECAS DE MALHA ARRENDADA,
para seDhora, cada 4$00

CAMlSAS DE TRICOT NY-LON·, (Eusé­
bio), a- grDDde vedela da Europa,

85$00
FATOS DE BANHO, seDhora {FraDce.

ses), corle 1963, só DÓS, 125$00
TROUSSES PARA CRIANCA, "áriós

tamaDhos, CDdo 2$50

Não e só em Lisboa que
poderá com·prar qualquer
destes artigos! Resida atÉ! na
en ina, que os, �RMAZENS
DO CONOE BAR,AO, para lá
enviarão aS' suas amostras
e as suas encomendas, à co­

br-ança. Escreva.nos e rece­

berá, pràticamente· na volta
do correio, não só as amos­

i tras que deseja como, tam­
----------.----1 bém os artigos que nos en­

comendar. E aind'a com ópti-
mos brindes I

.

TAFETÁS, todo o mUDdo fala Dislo
e pe�guata como é possível, 6$90

FRALDAS FEI:rAS, duplas, dúzia
1£5$00

LPIJAMAS DE· POPELINE; corte im-
i pecáv�l, avivados, 65$00

CUECAS DE SEDA. malha de Rayo­
De, para seaho�a, 7$50

j SAIOTES,DE,N¥LON 100 0/0' com reD­

das de NyloD, fo�mldáv.ei.., 29$50
SAIOTES, todos em reDda, um so­

Dho aUtêDtlCO, 67$50

COMBINACÕES DE NYLON' 100 °1"
com IlDdas reDdas, úDicas, 32$50

COLCHAS DE SEDA, bODltaS cores,

cama de casal, 29$50

PANas DE COZINHA, estampados,
graade sucesso, cada' 3$90

SOUTIENS DE NYLON, acolchoados,
todas as cores e Dúmeros, 6$50

SORTE,IO PARA TODOS O nosso correio
Por motivos contrãrios à nossa Foram atribuidos· três PANOS DE �

vontade, não podemos publicar es- COZINHA, em xadrez, todos no
. ..

ta semana á ñíg'ura n.s 17 do nosso valor de 7$50, aos, seguintes concor-, ATENÇÃO LISBOA! - A
Concurso «Monumentos, de Lisboa», rentes: Rita Baptista Camarada sr. a D. Maria José, Rocha,. queo que faremos na próxima sema- Antunes Mauricio, Avenida Dr. Al- �

na. Entretanto damos a lista dos varo de Vasconcelos, 12-3.°, Esq .•, supomos habite na área de Lis-
premiados no sorteio n.v 14: Sintra; Maria Santana Pestana boa, dirige-nos um pedido de
Com uma BLUSA DE TRICOT Wittwer, Rua da. Levada, 21-D, t

-

d
NYLON, com preguinhas, para se- Funchal; Fernando Manuel Rochar-, amos ras que nao po emas re-

nhora, no valor de 110$00, 'Elisa- tre Alvares, Rua do Passai, 115, meter por falta de morada le-
bete Jasmins F'ranco, Caminho da Ponta Delgada (Acores); Guida givel, porquanto embora indi-
Fé, 4." entrada à ESq,", Funchal; Garcez, Travessa do Chão de Loba, que uma localidade, não a eon-
com uma, CALÇA PRATIKA, para 10-F, Funchal; Maria Filomena do
homem, no valor de 85$00, Dolores Nascimento Brito, Largo Senhora seguimos decifrar. Agradece-
Maria da Silva, Banda de A.lém, da Conceição, 34, Fundão; Henrl- mOS repita o seu pedido, indi-
Machico; com um SAIOT,E DE que Corneia Salvador, Santa Rita d d t d

'

RENDA NYLON, no valor de 67$50, (Vila> Nova àe Cacelas ; Maria Cris- can O es a vez e maneira

Alice Ramos Simões, Cabeço Mar- tina Raimundo Nabais, Rua do Es- clara a .sua direcção.
co, Madeira; com uma combinação pirito Santo. Alpedrinha; Maria
de Nylon, com rendas, ·no valor de Cecilia da Silva Gaivão, Rua do
32$50, António Henrique, Rua Pe- I Pina, 6, F-¡mcha\; Mania Paula Pra-
dro Alves, 60, Covilhã, e com uma zeres, Rua Dr. Oliveira Salazar, 26,
saia Cuprana, para criança, no va- Vila Real de Santo António; Maria
lor de 20$00, Francisco Fernandes José Fernandes Simão, Bairro do
Duarte, Avenida João Franco, Ré- Areeiro. Águeda; Graciosa de Je-
gua. PRÉMIOS ESPECIAIS atri- sus V. Freire, Rua Dr. Manuel de
buidos entre todos os concorrentes Arriaga, 25, Algés, e Maria Ma-
dos três jornais onde se publicam nuela Freitas Tei¡¡¡eira, Rua 31 de
as nossas cnoticias»: UM TAPE- Janeiro, 6, Funchal.
TE para quarto, no valor de 29$50, A todos os concorrentes jâ foram
a cada um dos seguintes concorren- enviados os respectivos prémios,
tes: Maria Celeste Valente Cor- respeitantes ao edificio-monumen-

- reia Dourado, Rua Dr. João José to da Câmara Municipal de Lisboa.
da Silva, lO, Olhão; Maria das Do- Entretanto aconselhamos todos os

res Anacleto, Rua do Norte, 22, nossos concorrentes a enviarem a

Fundão e Maria Gregória Rodri- figura n.« 16, publicada na passa-
gues, Rua Maravilhas, 118, Fun- da semana. pois até ao próximo
chal. PRÉMIOS DE CONSOLAÇAO: dia 11 ainda será recebida.

SECÇÃO DE AMOSTRAS
- Continuamos a' enviar sem

qualquer compromisso e ainda
com a, oferta dum belo saco

plástico, amostras de todo o

noss.o sortido. '

SERVIÇO DE ENCOMEN­
DAS - Não tenha a menor

hesitação em requisitar pelo
correio todos os artigos de que
precise. Estamos aptos a ser­

vi-los, com envios de encomen­

das à cobrança, para qualquer
região do Pais.

Câmara Municipal do Co'ncel:hol d,e Ol'hão

EN,ToRADOS: italianos «Génova. de
496 ton, de Leixões, com carga' em
trânsito; «Sérgio P», de 499 ton., de
Casablanca, cam carga em trânsito; POF­
tugueses «Mira Terra» de 563 ton, de
Lisboa, vazio; «Madalena», de 1.198 ton"
de Lisboa. com carga em trânsito; «Mi­
ra Terra», de 563 ton., de Lisboa, va­
zio; «Maria Christina», de 550 ton" de
Casablanca, vazio.

SAíDOS: «Génova», com blocos de
má.rmore, para Livorno, cortiça e con­
servas, para Marselha e Génova; «Sér­
gio P», com blocos de+mármore e con­

servas, para Livorno e Génova; «Mira
Terra., com minério, para Lisboa; «Ma­
dalena», com sal, conservas, cal e gre­
lhas de arame, para Funchal e Ponta
Delgada

AV I so
VII. I!Qa' dtl Santo 4ntíinlo

de lOde Abril a 1 de Maio
DOMINGOS REIS HONRADO, Presidente da Câmara 'Muni-

cipal do Concelho de Olhão:
'

Faço público, que esta Câmara Municipal' recebe prepostas
em carta fechada até às 12 horas do próximo dia 22 de' Maio
de 1963 para a venda de vários lotes de, sueata,

,
A relaçãe dos respectivos lotes pode ser consultada na

Secretaria desta Câmara. Municipal, e estes observados nos

seus armazéns, durante as horas normais de expediente.
E para constar se passou ° presente e outros de igual

teor que vão ter a devida publicidade. .

Paços do Concelho de Olhão, 26 de .&bril ede 1963.

O Presidente da Câmara,

DOMINGOS-REIS HONRADO.

Â ONICA CASA D[DICADA EXCLU'­
SIVAMENTE A:MALHAS A METRO·

A\f[A\IJA\ I�IE IlIE,f[IEIJI[11
DA FÁBRICA AIME BABOIN & CIE,

DE LYON
GRANDE E VARIADO SORTIDO EM
CORES MODERNAS
NOVOS TIPOS DE QUALIDADE
NOVAS FANTASIAS

COMPLETO SORTIDO EM

ASTRALON
DRALON
ACRILAN
ORLON
PERLAPON
MOUSSE DE NYLON

JERSEY EM LÃ E OUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQUETS

MA'I;,HAS· JOANINHA - Rua Podas de Sto. Antão, 64
FILI�L - Rua 1.0 de Dezembro, 62

I' X_A_N_E_t__M_O_D_A_S R_ua__d_o__C_ar_m_O_,_7_4 1l'ELEFONES 324506.631036
LISBOA

ENVIAM-SE AM@STRAS PARA

QUALQUER' PONTO Da PAÍS



JORNAL 0:0
\

ALG ARVE 4--(i.f))

, JORNÂL DO ALGARVE
N,o 319 - 4-5-963

1,& PUBLICAÇÃO

. O Doutor Joaquim ,Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que no dia 18 do

próximo mês de Maio, pelas
10 horas, no' Tribunal desta
comarca, no inventário entre
maiores por' óbito de Manuel
Joaquim Alberto, e mulher

Joaquina Marques Marcelo,
moradores que foram em Al­
coutim e Espanha, respectiva­
mente, no qual é cabeça de ca­

sal Francisco Alberto, resi-
dente no Montinho das Laran-

jeiras, freguesia e concelho de

O O�
_.

Alcoutim, hão-de ser postos, .AR F E AOem praça, pela, primeira vez, li .

para serem arrematados ao GRANDES são as tradições artísticas

maior lanço oferecido acima da nossa cidade e nos seus palcos

do valor que adiante se indi- muitos foram os amadores que alcança-
ram elevado nivel art1stico em espectá-

,ca, OS seguintes prédio�:' CU108 que imorredoiramente vivem nas

1. o recordações âos mais velhos.

U "d' 'b' Não somos dessa época, Porém, jd de
ni pre 10 ur ano que cons- mais tarde lembramos com saudade os

ta de, uma morada de casas bel08 eepeotãoulos a que assistimos,

-térreas, com 5, compartimen- como as revístas do Clube Recreativo

.tOS (em ruínas), no Monte ¡ Tavirense, «A senhora viu» e o «Zé da

d
.

Guerreiros do Rio conce- I Arc�da», e, aind� muitas peças da
• OS

.,'
• .'! . Boctedade Orteõnioa de Amadores de

lho de Alcoutim, inscrito na Música e Teatro, bem como o seu ex-

matriz sob o artigo 1.033. celente orieão.
,

2 o Tavira, no entanto, não sabe manter
•

. permanentemente esse escol artístico.
Um prédio urbano que cons- 08 períodos dureos passam, fazendo-nos

ta de uma morada de- casas lembrar o alvo manto que cobre as

térreas com um' comparti- amend?Jeiras do nosSo Algarve. Ma8 eles
. "

G
.

. voltam como o fazem as pequenítas flo­mento, no Monte dos uerrel- res brancas e novos valores despontam
ros do Rio, concelho de Alcou- no nosso ciclo art{stico.

tim, inscrito na matriz tam- Todos os tavirenses lembram ainda,

bém sob O artigo 1.033. Estes e aqueles que os viveram recordam

dois prédios serão postos em -----------------.....;.-------­

praça pelo valor de 1.560$00,
que é o valor matricial total.

,

'

3.°
Um prédio rústico que cons-

ta . de uma cerca, no Barranco
I dos Moinhos Velhos, inscrito
na matriz sob o artigo 2.673,
que vai à praça pelo valór de
1.351$50.

4.°
Um prédio rústico que cons­

ta de uma courela de terra

matosa, ho sítio dá Cerqi!inha,
concelho de Alcoutim, inscri­
to na matriz sob o artigo
2.574; o qual vai à praça pelo
¡valor de 397$50.

5.�
Um prédio rústico que cons­

ta de uma courela de terra de
várzea, no sítio da Portela,
concelho de Alcoutim, inscrito
na matriz sob o artigo 2.764,
o qual vai à praça pelo valor
de 6.996$00.

6.0
Um prédio rústico que cons­

ta de um farrageal, no sítio
das Alcarias, /concelho de Al­

coutim, inscrito na matriz sob
o artigo 3.236, o qual vai à

praça pelo valor de 795$00.
7.°

Um prédio rústico que cons­

ta de uma cerca no sítio do
Barranco do Poço, concelho de
Alcoutim, inscrito na matriz
sob os artigos 2.659 e 2.660, o
qual vai à praça pelo valor
de 20.034$00.

8.°
Um prédio rústico que cons­

ta de uma courela de terra de
'várzea, no sítio do Gavião,
concelho de Castro Marim,
inscrito na matriz sob os arti­
gos 6.072 e 6.074, o qual vai
à praça pelo ,valor de 2.070$00.

9.°
Um prédio rústico que cons­

ta de uma courela dé terra
matosa, no sítio do Poço No­
vo, freguesia de Odeleite, con­
celho de Castro Marim, inscri­
to na matriz sob o artigo
8.285, 2/10, o qual vai à pra­
ça pelo valor de 4.770$00.
, Vila Real de Santo António,
26 de Abril de 1963.

CrIse de sardinhas devida a crise de consciência
Eurico âos Santos Patr1cio diz que l. falta de 8ardinhas deve atribui;-se à

acção nefasta dás «rapas» e '1168, que não, conhecemos como ele os processas da
pesca não temos dúvida em acrescentar que a crise de conscillncia tios armadores
que deram azo a tal pesca no periodo do de/eso foi o ponto capital da situação
ruinosa que atravessamos.

. _

Em tempo oportuno procuramos despertar esses senhores no sentido da cesse­

ção da pesca pelo processo da8 «rapas» mas como a nOS8a voz é débil e a âos
que poderiam chama-los il ordem não se Iez ouvir, o mal continuou e 08 efeitos
vao surgindo em preju1zo até âo« que souberam cumprir o defeso. 08 nossos

louvores võo para estes "e porque se impõe a cessaçao de abu80s, que em âetesos
Iuturos surjam penalidade8 severas para os prevaricadores, que além de mais
deixam de cumprir o dever de solidariedade para com os que se dedicam, à
pesca da sardinha.

.

Conselhos às senhoras
que desejem ser

-#�
o sucesso de uma mulher
depende em grande parte do
aspecto da pele. De nada serve

fazer de vez -em quando um

tratamento caro, se depois se

está sem fazer nada, durante
dias. Pelo contrário, tratando
regularmente da pele com o

creme de dia 'I'okalon revítalí­

zante, obterá resultados mara­

vilhosos. O creme de dia
Tokalon revitalizante re-hidrata
a pele e revitaliza-a. Em
poucos dias terá uma pele ma­

c,ia, limpa e aveludada. Expe­
rimente desde hoje o creme de
dia Tokalon. revitalizante.

O problema do p�lxe, - O facto do .sr.
presidente do MunICipIO haver reunido
os compradores de peixe, convidando-os
a ter em atenção que o primeiro peixe
que se transaccione na lota deve ser

destinado ao abastecimento local, diz
alguma coisa no sentido da solução do
problema do tão necessãrio produto.
Podendo porém acontecer que em deter­
minados dias só apareça na lota peixe
destinado à indústria, afigura-se-nos
de convidar os senhores industriais a

colaborarem sempre que necessãrio para
então se poder dizer: «quem dá o que
tem mostra o que deseja».
Da colaboração mútua podem resultar

autênticos milagres. Que colaborem,
pois, industriais, compradores e até pes­
cadores, com o Municipio e as poucas­
-vergonhas que têm constado na venda
de peixe no mercado, poderão, se não
cessar, pelo menos. diminuir.
O povo sabe distinguir quem cumpre

e respeita - Vêm estas 'linhas a propó­
sito do falecimento de Francisco Caeta­
no Barata ocorrido recentemente.
Contava apenas 38 anos de 'idade, vi­

vidos durante a sua maioridade atrás
de um balcão. O seu flsico não era de
molde a esrorços por al além, mas o

sr. Chico, como todos diziam, conseguia
atender com tal solicitude e respeito,
que não consta que a um só dos seus

clientes tivesse razão de queixa. Era
o confidente de grande parte dos clien­
tes, caixa até. O que nos foi dado cons­

tatar .no seu funeral, onde vimos pessoas
das classes média e baixa em número
muito apreciãvel, algumas com Of! olhos
rasos de Iãgrtmaa pela perda do forne-
cedor que era comó uma 'pessoa de fa­
milia muito, querfda, deixou-nos a con­

, víccão de que..o povo sabe dístínguír os

que cumprem e respeitam.
'

Fato de baoho, sim, tanga, nãó - Saem
estas notas .a propósito .de , determinado
cavalheiro' que no' domingo passado se

exibiu de «tanga:>, na praia D. Ana. '

Não somos dos .que condenam o à-von­
tade nas praias ou no campo, mas, com

franqueza, a «tanga» é para os pretos
que vivem no sertão. :

Antes .que a moda pegue e visto que
os reparos de algumas senhoras que
chamaram a.nossa atenção para a exibi­
ção se mostram razoàvelmente desfavo­
ráveís, ousamos advogar a repressão da
modalídade.
Na praia D. Ana há muito que consoo

lidar - Os efeitos da invernia que este
ano se fez sentir no Algarve de forma
invulgar; 'não pouparam a 'praia D. Ana.
Ruíram bons bocados de rocha que

obstrutram grande; parte da' praía e

outros hã que oferecem. pertgo de desa­
bamento. Os apoios da escadaria prin­
cipal estão danificados e desde que não
se procure a sua eonsolídacão, podere­
mos vê-la desabar, ou no todo, ou em

parte. Como mais vale prevenir que re­

mediar, a, prevenção fica, convencidos
de que serã aceite, pois mais não visa­
mos que evitar males maiores.

Poupemos os nossos médicos - Lagos
que conta com quatro' médicos e não
são demais para acudir aos doentes que
surgem em épocas normais, tem-se visto
nos últimos tempos apenas com dois e

um deles,' o sr. dr. Guerreiro Tela, de
saúde abalada e com mais de 40 anos

de servico activo.
Sabemos que a luta para assistir aos

doentes da cidade e povoacões rurais
tem sido fatigante e que a prolongar-se

"'F-blci�
..

•

� , -

I

ELECTRO GARBO
OL.HAo

APARTADO 39 mEFOIFE '279 .

Stick permanenle de tedo D mate­
rial eléctricg para baixa tensão
- 8 material eléctrico doméstico •

IRANDES BESCDlTOS PARA RETALHISTAS E
OPTIMOS DESCONTaI PARA ELECTRICISTAS

motlvc de rfJti­
um automôv ct

«C()�SUL C()I<Tfll»
com li. ()()() kms, an­

dados,
�uem pretender di­

riJa-JfJ (lV Telefvne 1-
(lufJren�a - Lvulé.

PINTOS DO, DIA
Importação da América, Holanda e,
Dinamarca durante todo o ano '

Para engorda. Para OV08"

White Cornish, White White Teghorn, Rhode Island

Rock, etc. «Hibrldos» New Hampshire, etc••Hibrldos.
para carne , pará postura

Telels. ll12Wll5085 H. BRAAMUMP SOBRAL, LDA. Pr. do Municipio, 19-2.0 - LlSBÕÃ�:i

CHOCADEIRAS· «PAL»
(FABRICO FRANCt;:S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

em qualquer
sector
da vida há
umBEMa

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUAI�IDJ\DE
S. A. R. fi.

Seguros de acidentes de trabalho. pessoais,
incêndio� viógensl egr'¡co�a #e pecuário, .

automóvel, maritimo, terl'estres, cristais .e outtos

I j

UllOA-I. I,· DE DEZEMBRO. 101 TELE. 32.5363 o POR11O�1l sÁ DA BANDEIRA. 52. 1.· TELE. 21588

SEGURO NA MUTUALlbADr: fICA.' B E M :SEGURO

poderá domínâ-Ios, Poupemo-los, pois,
pelo menos até que regressem os srs.
drs. Clarinha e Paz Pereira, deslocados
por motivo fortuitos, para que não fi­
quemos privados de. assistência médica.
Não somos dos que mais recorrem a tais
serviços, por avessos à medicina aló­
pata, mas porque a naturopatía não
está nos nossos hãbítos nem hã, quem
a possa ministrar, justo é que nos ha-'
bituemos � recorrer aos médicos apenas
quando a situação dos doentes o jus­
tifique.
Chamar-se o médico com urgência

como sabemos ter acontecido porque
determinada senhora foi acometida de
exelíques por contenda com outra, não
é de admitir. Para casos destes um

banho de água fria, e isto porque não
. somos pela violência, pois jã nos têm
constado curas de exelíques» com uma

valente bofetada.
Arco de S. Gonçalo - Permitimo-nos

chamar a atenção do Grupo de Amigos
de S. Gonçalo de Lagos, para o estado
pouco satisfatório em que se encontra
o arco onde se vê o nicho do nosso san­

to, pois a época presente jã permite
caiação condigna e não é segredo que
o local é visitado por nacionais. e es-·

trangeiros, que decerto verão ausência
de limpeza, que é notória não só nas

paredes como até no pavimento.

JoaquÍJn de Sou•• Piscarreta

CORREIAS .

Df VI,ENTO'NHA

eDDIr
TIPOS ,ESPECIAIS PARA

INDÚSTRIA, FRIGORfFICOS

AUTOMÓVEIS, CAMIONS,

TRACTORES

MÁQUINAS
-..

E OUTRAS

AGRICOLAS

1 Cravadeira BC 14, nova.
læ Cravadeiras lDanuai. para

latas 0.
.

1 Máquina de lavar latas.
1 Coire duplo para esteri-

lizar.
4 Autoclave.-cilindricas.
Máquinas de aramar.
Grelhas novas, elD ierro.

COBEI!TUI2A INTEIUOI2

NUCLEO À BASE DE BQI2I2ACHA

COI!DAS IN'fE1210nES

TOPO I2EFOI2ÇADO
,

-

COBEI!TURA EXTEI!IOI!

REPRESENTANTE EXClLUSIVO

AUTO·LU8ITANIA
AV.,DA UBERDADE, 13-79

LISBOA

lUDIO PANINHO. LDA.
SETÚBAL

VENCE:

t�s t[. 1r. lr. .U. 11�.a.rv.�
Um no.o edilicio dos C. T. T••ai
.er con.truido em Alcantaril"'_

De fonte fidedigna recebemos a in­
formacão de ter sido jã aprovada pelos
respectivos servic;:os a construc;:ão dum
novo e completamente modernizado edi­
ficio dos C. T. T. em Alcantarilha.
Efectivamente o novo edifIcio muito

contribuirã para satisfazer as exigên­
cias locais, dado que a actual estação
é uma das que tem maior movimento,
na região.
Aproveitamos o ensejo para chamar

a atencão para a conveniência que ha­
veria em que fosse permanente o servi­
co ,nocturno, devido jã não só à exis­
tência do novo. hotel em Armacão de
Pêrà, mas também porque o número de
telefones existente o justifica pois ex­

cede o limite considerado necessãrio a

tal melhoramento.
O novo edificio, composto de rés-do­

-chão em que funcionarão os serviços
principais e de primeiro andar, com ha­
bitações para os funcionãrios, ficarã si­
tuado na Rua Dr. Hermenegildo José

. Chaves, e estarã preparado para a even­

tual colocacão de rede automãtica,
A construcão.decorrerã a cargo duma

enUdade particular, conforme contrato
feito com os C. T. T.

De Faro para Portimão foi transferi­
!ia a telefonista sr." D. Rosa Conceic;:ão
Pina Lour4ID.Co,

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Real de Santo António

Anúncio

Está a concurso o lugar de primeiro
oficial da secretaria da Câmara Muni­

.c�pal de Faro,

,Verltl,que! :
O .Juiz d� ,!?It:elto,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

O Escrivão de Direito,

a) Vítor Oarlos Pontes Vilão

........................................... 1...

�os �x.mos Comerciantes

lÃS 'AIA IlmCOI
1963linha cc C ��

NOVOS TIPOS
«Sanitized» e «ACRILAN»eom

Depositário da Fábrica
,

\Vlllrt�11 �'1lft�I�ltll \Vlfltlflll 1�lt Sf�I�SI
Teh;¡fone 4LI3Uffl�Â

.. ...

"-, �} 1 • :, •

-'_'
�

, , .

com eouâaâe, 08 êxitos que a emblJiœa­
da artistica da Sociedade orteômo« al­

cançou nos espectdculos de Lisboa, Evo­
ra e Reguengos de Monsaraz. O pr6-
prio Algarve pôâe apreciar, hd cerca de
7 anos, es actuações brilhante8 em Fa­

ro, Olhão, Vjla Real de Santo Ant6nio,
S. Bras e, Monte Gordo, do Orfeão de
Tavira..

E, pois, revivendo esses períodos que
Tavira vai ter novamente o seu orteão.
O entusiasmo voltou aos tavirenses. E,
uma vez mlJÍB, regido pelo saber do

maestro BebastitJo Leiria, muito em

breve o Orfeão de Tavira voltara a ser

uma realidade. Nao Babemos se curta

ou longa sera desta vez a duração, mas

tasemos votos para que ultrapasse as

anteriores .

Tavira necessita do orfeão, porque ele
/atl: parte d08 pergaminhos da cidade.
Para jd, cis uma certeza: Tavira vai

ter novamente em actividade o seu

magnífico conjunto vocal.
OFIR CHAGAS

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
TAVIRA

Âssembleia Geral Extraor:dinárria
Convoco os senhores accionistas a reunir-se em Assem­

bleia Geral Extraordinária, na sede da Companhia, em Tavira,
no dia .12 de Maio próximo, pelas 16 horas, com a seguinte
ordem de trabalhos:

a) � Nomeação dos senhores accionistas que outorgarão
a escritura de alteração dos estatutos;

b) - Da situação da traineira e acostados, e resolução
a tomar;

c) - Fixação da remuneração aos corpos gerentes;
d) - Apreciação do débito da Companhia de Conservas

Balsense e forma da sua liquidação.
Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta

de número de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fica a mesD$a desde já convocada para o dia 19 do mesmo

mês, no local e hora indicados.

Tavira, 24 de Abril de 1963.

O Presidente da Assembleia Geral,

Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

'JU N KERS

mÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1.850$00

Junkers
Garante:

• Óplimo runcionamento il pres­
são normal ou cóm pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão

devido aos seus dispositivos
de segurClnÇll.

EXUA O SElO DE GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, LDA.
RUA DA CONCEIÇAo. '7.2.0 -LIS.OA _ TELEP. 327475

À VENDA

Nos Agentes das Companhias
D i s t r i b' u ,i d o r a s d e G á s
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FUTEBOL
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Cam.peonato Naeional da I Divisão

r--------...

IAlGARVEI
• Goze tranquilamente os seus •

fins de semana e as suas fé-

• rias, no clima mais temperado •
•

da Europa. •
.'

INSTALE;SE NA
•

• RESIDENCIA.
I MARIM.
•

RUA GONÇALO BARRETO. 1 •FARO

• La classe-Ambiente Selecto •
• A 10 miDulos da PRAIA DE fARO •
I Serviço de Pensãocompleta I

I. ;;T��;:;;;ç����y I.Dl6rla. e Melas-Dl6rlas

I RBaERVASI •
•

TELEFONE 3815 •TELEG.I RESIDENCIAMARIM

I FARO I
l..--------,

Fábrica d. guano de peixe
e Estiva para fabricação
de peixe em salmouras

Arrenda-se as duas uni­
dades em conjunto ou

cada uma em separado.
Respost_a ao Apartado 60
-OLHAO. .

Em Lisboa faleceu a sr.« D. Teresa
Velhinho Remexido Sant'Ana. de 77
anos, natural de Silves, casada com o O Doutor Joaquim Augusto
sr. Anlbal Sant'Ana e mãe das sr.'· VIt Ctt M iti

.

D. Aura Luisa Sant'Ana da Glória Pa- a en e an an e, erI ISSlmO

checo, casada com o sr. dr. José da Juiz de Direito da comarca de
Glória Pacheco, dr.' Maria Teresa Vil;a Real de Santo António:Sant'Ana Monteiro Torres, casada com
o sr. Augusto Monteiro Torres e avó
das sr.-· dr.' Maria de Lourdes Pa­
checo Sales Luis, casada com o sr. dr,
Armando de Sales Luís, e dr.» Aura
Maria Sant'Ana Pacheco e do menino
António Manuel Sant'Ana Monteiro
Torres. comarca, na execução sumá-

.

D. Maria Eugénia Mardel Correia ria que corre pela Secretaria

Inesperadamente, faleceu na sua casa
do mesmo Tribunal, contra

em Lisboa. a sr.- D .. Maria Eugéma Manuel Guerreiro e mulher
Mardel Correia, de 65 anos, dedicada es- Georgina da Conceição, pro­posa do grande industrial e benemé-
rito algarvio sr. António "Líbânío Cor- 'prietários, residentes em AI­
reia, administrador da firma C. Santos,
S. A. R. L., presidente do conselho coutim, e Almerinda Rita, sol­
fiscal e vice-presidente da Comissão teira, mal'or, doméstíca, resi­de Beneficência da Calla do Algarve. A
ilustre senhora, ligada a uma das prin- dente na Fonte Zambujo fre
cípaís familias da capital, fazia parte

'
-

da Comissão de Beneficência da Casa guesia do Pereiro, concelho de
do Algarve e desenvolvia larga activida- Alcoutim, todos desta comar­de em vários organismos beneficentes
Era mãe da sr.s D. Maria Beatriz Cor- ca, serão postos em praça, pe-rela de Magalhães Mexia, casada com .

o sr, Jerónimo de Magalhães Mexia, e la primeira vez, para serem
dos srs. eng. José Carlos Mardel Cor- arrematados ao maior lançoreia, casado com a sr.» D. Maria do
Pilar Homem de Melo Mardel Correia oferecido, acima do valor
e dr. António Arriaga Mardel Correia
No funeral, que foi muito concorrido adiante indicado, os seguintes

a Casa do Algarve, que ofereceu um ra 'd' h d
'

1
mo de flores, esteve representada pelo; pre lOS pen ora os aque es

srs. major Mateus Moreno, Neves Fran- executados:
co, que representava também o Jornal 1.0do Algarve; drs. Sousa Pontes e Mauri-
cio Monteiro, major Nascimento Moura
Martins Ferreira e Joaquim A. Nunes O direito indiviso a 5/24
Muitos outros algarvios incorporaram d

"

-se no préstito.
-

avos e um predio rustico que
Também faleceu: consta de uma courela de ter-
Na LUZ DE TAVIRA o sr. João ra de semear, no sítio do Vale

Pedro Soares, proprietário, de 63 anos

que deixa viúva a sr." D. Maria do Car- JuIicoso, fr:eguesia do Pereiro,
mo Mendes da Silveira,. Soares e era lh d AI t'

,

'tpai das sr." D. Maria Zulmira da SIl- C.onCe O e cou 1m, Inscrl o
veira Soares Pedras, D. Maria Jacinta na matriz sob o artigo 1.387,
-da Silveira Soares Mateus casada com

o sr. Manuel Pires Mateus, e do sr O qual vai à praça pelo valor

t�}g�ino da Silveira Soares, proprie- de 3.895$50, que é .o matricial
As familias enlutadas apresenta JornaZ corrigido e correspondente

do AZgarve sentidos pêsames.
.

àquela fracção.

Mais produtivo o futebol dos visitados I
Logo de in�cio a turma do Algarve

deu a ideia de melhor esquematizada
e a boa movimentaçlío no terreno das
suas unidades mais avolumou a di­
ferença de futebol produzido pelos
dois quadros com oe olhœnensee a en­

redar na sua habitual teia de passes
a turma adversdria, perturbada pela
distribuiçllo no reotôsunüo das unida­
des visitantes que mercê do sistema
tdctico adoptado proporcionava a Oa­
saca grande liberdade de movimentos.
Porém, apesar da urdidura agradd­

vel de jogadas âemonstroâa pelos al­

garvio-s, ao seu futebol de espUlndido
conjunto faltou agressividade, pro­
fundidade, sentido de baliza de mol­
de a que as jogadas tivessem o de­
senvolvimento perigoso e o conse­

quente final pudesse traduzir-se por
um positivismo em número de golos

e nã» no desolador zero. que a marCIJ

final registou.
A tranquilidade que actualmenpte

reina na turma do OZhanense pode
- e deve - proporcionar-lhe bOaB

actuações uma vez que a equipa sabe
- e jd o demonstrou - jogar fute­
bol. J!: preciso porém que a recrea­

çõo 'lUlo seja exagerada e que não oaia
num exibicionismo a que seja aZheia
CJ concepçtio do próprio ioao - o goZo,
Oremos que o Olhanense pode p(Jr em
evidência toda a gama dos seus re­

cursos sem esquecer 08 principias
fundamentais, até porque é com gol08

. que se ganham as partidas e es bOaB

exibições por 8'1 8Ó são insu/iciente8
para somar pontos. Em toda a comida
é preciso um pouco de sal, ... · e a

futeboZ não foge a regra.

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnico

HÁ DE 40 AMOS

Na FUSETA
Vende-se ou arrenda-se

um prédio que consta de
mercearia e taberna e

casa de habitação situa­
do na Rua Dr. Antero
Cabral, 20 e

.

22, próximo
do Mercado. Tratar no

referido prédio.

••• porque se emprega mesmo

na Construção Naval .••

III_

MAIS

que eslI! CIISI! se �e�ica exclusivamEnle il

fornecer os melheres tipos �e lanificios
parll falos �E ñemem, Senhora E Criança

JORNAL DO ALGARVE
N,o 319 - 4-5-963

Cam.peonato Naeional da II Divisão

Na letargia da 2.a Divisão, so­

bress«:,iu o «querer» lusitanista

Das equipas da divisão secundária,
três têm já posições definidas. O Silves,
irremediàvelmente condenado à descida,
recebeu .o Lusitano, em melindrosa po­

sição, que tendo necessidade de vencer,
assim o quis e conseguiu.
Não pensemos, porém, que o exprés­

sivo resultado alcançado pelos frontei­
ricos. na vetusta cidade algarvia, teve
foros de ocasionalidade. Foi antes a

consequência natural de uma superiori­
dade individual, de uma mais conscien­
te manobra colectiva e de uma vontade
irresistível, que levou de vencida todos
os obstáculos.
No confronto individual foi notória

a supremacía dos visitantes. José Car­
los, o mais perigoso dianteiro silvense,
foi alvo de vigilância insistente de Ar­
mando e como o médio encarnado dis­
creta mas eficazmente cerceou a in­
fluência do n.» 8 adversário no com­

portamento da sua equipa, a partir dai,
mercê do plano concebido que arrasta­
va Marco da zona central para terre­
nos onde mais liberto pôde organizar
grande número de lances perigosos, o

Lusitano, dono e senhor do meio-cam­

po subjugou o adversário de forma cla­
ra e categórica, a que nem sequer a in­
ferior actuação do guardião contrário

tirou brilho. Até porque a sorte pro­
tege os audaciosos... e o Lusitano foi
audacioso ao ponto de nem esboçar
ideias predominantemente defensivas,
Para ganhar tem que jogar-se ao ata­

que - embora por vezes também se ga­
nhem jogos actuando sobre a defesa -
e o Lusitano jogou' sempre com o pen­

.

sarnento na baliza contrária.
O Farense, em S. Luis não foi além

Ale uma Igualdade inexpressiva, a zero.

A verdade do jogo é outra, porém, já
que ao Iongo do tempo regulamentar a

turma farense exerceu mais largo qui­
nhão de dominio, usufruiu de mais
claras sítuações de golo e só a superior
actuação do guardião alhandrense Im­

pediu que os donos do terreno averbas­
sem os dois pontos em litigio.
Denotando domingo após domingo

evidente melhoria na esquematíaação do
seu futebol, a turma de Faro segue
mostrando uma dificuldade de concreti­
zação a que não será alheia a áusêncía
na turma de. «autênticos» flnalizadores
pois Vinagre não pode por si só chamar
a si o encargo de concluir todas as jo­
gadas do seu grupo.
O grupo de Portimão saiu derrotado

da querela em Portalegre. Por ínreríort­
dade de jogo? Não. Apenas porque os

donos do campo, em situação de certo
modo complicada com vista à descida
automática, imprimiram ao seu fute­
bol grande frenesi e entusiasmo que
gerou um maior surto de pertgo na

grande área defendida pelos algarvios.
E como para além desse desejo de vitó­
ria os dianteiros da casa se não esque­
ceram de atirar ao golo, a consequên­
cia natural desse melhor predicado velo
a reflectir-se na marca final, que ape­
nas quer dizer mais facilidade de rema­

te a mais intencionalidade de Jose.

A correio SIEGUNG , composta de couro

Gutintlco e plóltlco.
00 associação dest.s dais materials, potent.
SIEGUNG. resulto o correia d. uma IÓ faixa
trodoro que,

- Oferece máxima segurança
- Exige mínima espaça entre eixos

Assim, no Construção Noyol e noutros indústrias:
o correio SIEGUNG represento o expoente dum
novo órg60 d. tranlml••ao, porque:

• � inextensívei
• Não à afectada por óleos ou

ógua salgada
• Dispensa rolete tensor
• Conserva a sua elevada'aderência
• Vulcaniza·se, sem fim, também no

local de funcionamento
• Marcha silenciosamente

-Peço al nonos prospectos
ilustrado •.

TRIBUNAL JUDICIAL

Com.area de Lagos
T

ANUNCIO
l.' PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este
Tribunal e Secção Central cor­
rem éditos de VINTE DIAS,
que se começarão a contar da

segunda e última publicação
do presente, citando os credo­
res desconhecidos do inventa­
riado José Bravo Duarte, que
residiu na praía da Salema,'
freguesia de Budens, concelho
de Vila do Bispo, desta comar­
ca, para, no prazo de DEZ
DIAS, após os éditos, virem
ao inventário obrigatório por
óbito daquele e de sua mãe

Brigida Emília Duarte e no

qual desempenham funções de

cabeça de casal a viúva daque­
le, Felisbela Viegas de Olivei­
ra, de Lagos e o filho desta
João Mariano Duarte, mora­

dor em Portimão, deduzir os

seus direitos, nos termos do
art,s 864.° do Cód. Proe. Civil,
por força dos arts. 1.357.° e

463.°, n,s 2, do mesmo diploma.
Lagos, 22 deAbril de 1963 .

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Ricardo António da Velha
o Chefe da Secretaria,

José António Marques
Pacheco

Vrecba Joaquim f.
Pereira - 4�M"Ç¡()
[)f Jlf�4.

'

F E R A

Se ll. ex. a ainõa n30

conhece 'os meus artigos
faça ums ExpEri�ncia.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

llda IIS quali�a�es. pre­

ços e �Escontos e verifi­

cará �a conveniência em

pllssar a SEr mEU clíenle

Em Beja realiza-se amanhã

uma homenagem ao Brasil
Amanhã, por iniciativa do Clube Be­

jense, realiza-se em Beja. uma festa
de homenagem ao Brasil e que terá
como convidados de honra, o dr. Negrão
de Lima, embaixador do Brasil; dr.
Francisco Alves Pinheiro, director-de­
legado do jornal «O Globo» e Carlos de
Barros

-

Queirós, director-delegado do
jornal «O Mundo Português».
Os convidados serão aguardados, às

11 horas, na Avenida Miguel Fernandes,
seguindo em cortejo, acompanhados pe­
las autoridades e outros convidados, e

uma banda de música até ao edificio
da CAmara Municipal onde haverá re­

cepção.
Após um almoço regional e cerca das

16 horas, serão visitados os principais
monumentos da cidade e ainda a Fei­
ra da Primavera.
ÀS 19 horas no salão nobre do Clube

Bejense, efectua-se um jantar regio­
nal abrilhantado pela orquestra da Casa
Pia de Beja. Às 22 realiza-se a sessão
solene de homenagem, em que o sr.

Carlos de Barros Queirós falará sobre
a amizade luso-brasileira e o sr. dr.
Alves Pinheiro acerca «De Moçambique
ao Brasil ... ». Finalmente, grupos corais
da região, acompanhando os visitantes,
oercorrer!l.o algumas ruas da cidade até

. aos aposentos onde pernoitarão.

1�,réJlin .�lIl f�lI�ãn
VENDE.SE

Construção nova, com

casa de pasto no rés-do­
-chão e residência no 1.°
andar, desocupada. Tra­
tar com o próprio, na Rua
do Gaíbéu, 19-21-Olhão.

DE

PA R s

R.esultados do» jogos:
I D;.. i5ão

Sporting,
Belenenses,
Guimarães,
Leixões,
Barreirense,
Feirense,
L. Évora,

1 - Benfica, 5
I - Porto, I
2 - Cuf, 2
I - A tlétlco, I
5 - OLHANENSE, O
O - Setúbal, 2
5 - Académica, 5

22 de Maio a 3 de Junho

INFORMAÇÕES:
Rua Eça de Queirós,

n.O 20-A

Telef. 42688 LISBOA

NECROLOGIA
D. Teresa Velhinho Remexido

SaDt'ADa

A. VENDA NAS

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LOA.

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

HUn. 369584 - 369581- 33400

C I N E - T,EATRO
Vende-se com todo o seu recheio em Tavira, onde

poderá ser visto todos os dias das 14 às 18 horas.
Recebem-se propostas em carta fechada até às 15

horas do dia 26 de Maio próximo, reservando-se o di­
reito de não considerar a venda efectuada, caso a

proposta mais elevada não seja de aceitar.

D�[Orr�ll anima�a a r�llnião
�o �otary (Ill�� �� �ortimão
Reuniu o Rotary Clube de Portimão

sob a presidência do sr. Rui Pargana
dos Santos, por impossibilidade do sr.

dr- Rocha da Silveira. secretariando o
sr. Mateus da Silva Gregório. Presente
o sr. Benigno Cruz, do R. C. de Faro.
que o presidente convidou para a sau­

dação à bandeira nacional.
Depois do secretário ter lido o expe­

diente, levantou-se o sr. Benigno Cruz
para relatar como decorreram os tra­
balhos da assembleia do distrito rotá­
rio n. ° 176, realizada no Buçaco, nos

dias 20 e 21 de Abril, a que assistira.
Recordou a todos os presentes a confe­
rêncía do distrito, cuja organização
está a cargo do Rotary Clube de Alco­
baça e que reúne algumas centenas de
rotários naquela localidade, findando
amanhã.
O sr. eng. Tito Olivio Henriques. que

assistiu a uma reunião recente do Ro­
tary Clube de Lisboa-Norte, transmítíu
as impressões colhidas nessa reunião
e os srs, eng. Hélder Sardinha e arq.
Arlindo Serrão trataram de assuntos
internos do 'clube.
A encerrar a reunião, o sr. Rui Par­

gana dos Santos agradeceu o relato que
o sr, Benigno Cruz fizera da assem­

bleia realizada no Buçaco, lamentando
que o clube de Portimão não tivesse
podido estar presente a tão proveitosos
trabalhos, pois a assembleia coincidira
com a celebração do Dia do Turista
que, como foi noticiado, mereceu a par­
ticular atenção dos rotários portimo­
nenses. Referindo-se à noticia, recen­

temente divulgada, da dádiva valiosa
e generosa do sr. major David Neto,
e de sua esposa, ao Hospital de Porti­
mão, disse que tudo se está processan­
do para que a construção do novo hos­
pital, como ardentemente o desejam
aqueles beneméritos, seja em breve
uma realidade.

Jo(:os e árbitros
para BDianlaã

I Di..i5ão

OLHANENSE-Lusitano de llivo�
Francisco Pacheco, de Beja

Il Di..i.ão

LUSITANO-FARENSE
Marcos Lobato, de Setúbal

PORTIMONENSE-Oriental
OarZos Neves, de Setúbal

Montijo-SILVES
Mário Videira, de Lisboa

Il Di..i.ão - Zona Sui

SILVES l- LUSITAN.o, 5
.orientai, I - Torriense, I
Luso, 1 - Sacaveuense, I

Peniche, O - Seixal, 5'
C. Piedade, 5 - Montijo, 2

FARENSE, 0- Alhandra, O

Portalegrenae, 5 - PORTIMON., 1

III Divisão - S,asérie

. U. Montemor, 2 - Beja, 2
FARO E BF" l-S. Domingos, 1
Ferreirense, 1 - Juventude, O

NacioDal de Iuniores' S.8 série

FARENSE, 0- PORTIMON, O
S, L. Évora, 0- OLHANENSE, I
Serpa, I - Beja. 5

Go ver nan taTata Asso[iatão de futebol de faro
(.Juniores)

Lusitano, 1 - Esperança, 1; Monca­

rapachense, O - Fuseta, 2.

Jogos: para hoje, às 21,45: Farense­

-Moncarapachense; para amanhã, às 11
horas: Fuseta-Esperança.

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CIl PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 283. 8.o - Telefs. M 16 09 - M 15 89 - 65 1788
P O R T 0- Praca do Municipio. 287. 8.0 - Telef. 8 <i9 88
A LM A DA - Praça da Renovação, 10. 2.o-Esq. - Telets. 27 46 18.- 27 47 18
CA S CA I S .:_ Rua Dr.·.Iracy Doyle. 11. l.o-Dt.o-Telefs. 28 20 84 - 28 09 12

Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Aralljo. 70. 1.o-Dt.o--Tele!s. 951808-961778
PORTIMÃO - Praca Visconde Blvar, 8. l.o-Dt.· - Tele!. 840

S�NHOR�S LAVRADOR�S
Depois de um INVERNO RIGOROSO. só têm

uma solução para def,!!nder as vossas CULTURAS.
recorram à ADUBACAO MODERNAjpor meio de
PULVERIZACÔES cam

I FER-FOLI I
que contém: 20°10 de Azoto: 20'°10 de Ácida Fosfórical 20°1. de Potassa.
e os elementos mínimos de Bara: Zinco: Cobre 1 Enxofre: Magnésio 1 Fer,
ro 1 Cobalto, e MaDgaDésia

SOO ou 200 gramas para 100 litros de água
Com FERFOLI poderá adubar as saas calturas de ViDl1a 1 Batatal, Trigo I

Centeiol Cevadal Aveia: Arroz: Feilãa: Favasl ErvUhas, Tomate.1 Me'
Iões I Hortaliças, Árvores de Fruto, etc,

I\dubando com F E R F O L I todas as culturas acasam am aamento de

produção que pode chegar até 50 % mais do qae o rendimento normal ...

Em terrenas desfavoráveis ou em períodos de seca.
a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

ESTABELECIMENTOS DE IMP�RTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S. A. R. L.

L I S B O A - Rua dos Sapateiros. 115. 1.0

Telefs, 322478 .e 322484 • Telegramas - LII.VOURI\

P O R T O - Rua Mouzinha da Silveira, 195, l.·

Telefone 22031 • Telegramas - NESTEIRI\

REVENDEDORES NO ALGARVE

FARO -, Joaquim Mendes Baptista, LOULt - Jo.é Inácio Coelho, PORTI,
MAo - Cooperativa Agrícola. SANTA CATARINA DA FONTE DO BISPO­
Cooperativa Agrícola. S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Teófilo FODtaiDha.
Neto, SILVES - João Marlin. Calvário, TAVIRA - José da. SaDtos Ama,
ro. VILA NOVA DE CACELA - José HeDriques Gomes, VILA REAL DE SAN,
TO ANTÓNIO - Grémio da Lavoura concelhia com sede em Ca.tro Marim.

ÁFRICA
Garantimo. embat'que.. real­
mente rápidos. Agora já não

preeisa Dem carta de chamada.
nem caúção de regresso.

Fu�dada há 123 aDOS

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321691

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados 207

JORNAL DO ALGARVE
N.o 319 - 4-5-963

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta . de Vila Real de Santo António

Anúncio
La PUBLICAÇÃO

Fazsaber que no dia 25 do

próximo mês de Maio, pelas
11 horas, no Tribunal desta

2.°

O direito a 9/24 avos indi­
visos de um prédio urbano

que consta de uma morada de
casas térreas, com vários com­
partimentos no sítio da Fonte
Zambujo, daquela freguesia do
Pereiro, inscrito na matriz sob
o artigo 521, o qual vai à pra­
ça pelo valor de 864$00, que
é o matricial �orrigido e cor­

respondente àquela fracção.
Vila Real de Santo António,

27 de Abril de 1963.

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

�

o Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão



1) - UM NOVO PARAíso DE FÉRIAS

o Algarve rivaliza com a famosa Costa
Azul da França em tudo menos nos preços
(Conclusão da 4.· pdgina) baldias onde pastam ovelhas, e mais

adiante as serras de Monchique e

do Caldeirão. Começam aqui as ár­
vores frutiferas:· figueiras, pesse­
gueiros, marmeleiros, amendoeiras.
Mas elas ainda estão sem flor, ain­
da vítímas do Inverno. Só quando
nos aproximamos da crista da ser­

ra se tem a visão de uma pro­
messa do queestã para vir: cor-de­
-rosas-claros .e cheirosas alfazemas,
urzes, pedaços de terra de azul pâ­
lido, o lupino fulgor de malmeque­
res. O ar toma um aroma diferen­
te, uma quentura que é ao mesmo
tempo salgada e doce. Então o via­

jante ultrapassada a crista da ser­

ra, desce para um inconcebível jar­
dim florido, através de quintas fér­
teis ao pé de aldeias costeiras on­
de os verdes, vermelhos, cor-de-re­
sas dos gerânios, o escarlate dos
híbíscos e a púrpura da ebougaín­
villaea» florescem contra os muros

caiados de branco e nos rochedos
por cima de um mar faiscante.
Tem-se dito que a Europa termina
nos Pirenéus. Se assim for, segu­
ramente a Africa começa com as

serras que protegem o Algarve dos
ventos frios do Nordeste.
Até à chegada do caminho de

ferro e das estradas pavimentadas,
a Provincia era Isolada. do resto de

Portugal por estes montes que lhe
serviam de abrigo. Muito tempo de­

pois de os mouros terem sido força­
dos a .reeuar da sua penetração
profunda no reino da cristandade
europeia eles mantiveram-se aqui
por bastante tempo e a sua influên­
cia ainda é forte na terra, nas suas

gentes, nos belíssimos olhos bri­
lhantes das suas mulheres. na sua

cozinha e na lamentação da sua
música. Geogràficamente a Provín>
cia medeia entre os rochedos mari­
timos e as colinas orlando urna es -e-,

treita faixa costeira. A Este, pró­
ximo da fronteira espanhola, os ro­
chedos dão lugar a dunas de areia e
é nesses rochedos e dunas que fi­
cam algumas das mais belas praias
de Portugal. A Braia da Rocha é
uma catedral de covas, grutas, tú­
neis árabes e criptas romanas. Al­

bufeira, um porto piscatório com

oa seus rochedos junto ao mar do
cimo dos quais se aprecia a vista
da sua baía arenosa, em forma de
crescente. Monte Gordo não é mon­

tanhoso mas uma planíelefnínter­
rupta de quilómetros com a sua

prata branca orlada de pínheíros,

vincia do Algarve, em Portugal.
Esta zona cheia de sol estende-se

por cerca de 160 quilómetros des­
de a fronteira espanhola a Leste,
até ao ponto mais ocidental do con­

tinente europeu, no Cabo de São

Vicente, e alarga-se por cerca de
40 quilómetros da sua mais sulina
praia até às encostas que a prote­
gem no Norte. Jil o caíxílho de Por­

tugal para os pilares de Hércules.
Muitos europeus não reconhece­

riam o seu nome nem seriam ca­

pazes de. o localizar num mapa da
Península Ibérica, mas isto não foi

sempre assim. Turistas ingleses
procurando um refúgio com sol dí­
ferente do seu descobriram-no há
anos. Respiraram o seu ar perfu­
mado, experimentaram a tempera­
tura da temperada rebentação do
seu mar e ai voltaram estação após
estação.
Nos anos entre as duas guerras

mundiais, o Algarve momentânea­
mente tornou-se uma praia de fé­
rias popular, uma Riviera em mi­
niatura: Tinha casinos, modernos
hotéis em construção, um campo de

golfe e campos de ténis. Um breve

ímpeto de popularidade. A segun­
da grande guerra matou esse im­

peto; as restrições monetárias do

após-guerra secaram a moeda es­

trangeira que era o sangue da sua

vida. As suas salas de jogo fecha­
ram, o seu campo de golfe trans­
formou-se num prado, um hotel
meio construído foi abandonado tal
como estava, jazendo durante anos

como um esqueleto nos rochedos
do mar próximo da Praia da Ro­
cha. Mas o sol do Algarve continua
a brilhar tão aquecedor como sem­

pre o foi, o seu mar azul continua
tão convidativo, os seus pomares
tão flagrantemente floridos como

nunca, durante os meses em que
aínda o resto da Europa estremece
de frio. Paraíso perdido esperando
tornar a ser descoberto. Somente
nestes últimos anos, desde que ó
Governo português começou a en­

corajar um programa de constru­
ção de hotéis turísticos (pousadas)
através do Pais, a atenção do Mun­
do voltou-se outra vez para o Al­

garve.
Cada ano é noticiado nos jornais

de Lisboa o florir das amendoeiras.
Jil difícil de acreditar, mesmo na

temperada Lisboa, que a Primave­
ra chegue a um curto dia de via­

gem do Sul quando os temporais
rugem no Norte. A sua increduli­
dade continua mesmo que alguém
desça para o Sul de automóvel.
Duas estradas conduzem ao Algar­
ve, ambas através das sombras dos
sobreiros do Alentejo, o celeiro de

Portugal. Ao fundo dos campos
alentejanos de trigo, estão colinas
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Pode-se classificar de notável a con­

ferência que sob o titulo «Estudos UnI­
versitários no Algarve» e por iniciativa
da Comissão Cultural da nossa Casa
Regíonál em Lisboa, o professor e es­
critor sr. dr. José Garcia Domingues,
realizou na respectiva sede, seguida de
colóquio e de um interessante fUme­
-documentário.
Presidiu à sessio o vice-presidente da

assembleia geral da colectividade sr.
dr. Mauricio Monteiro, ladeado pelas
sr. ",. D. Maria da Luz de Deus Ra­
mos Ponces dé Carvalho, prestdente da
Associação de Jàrdins-Escolas João de
Deus, e dr." Mariana Amélia Machado
Santos, directora da Biblioteca da Aju­
da, e pelos srs. major Mateus Moreno,
presidente da direcção da Casa, e dr.
A. de Sousa Pontes, secretário da Co­
missão Cultural;
'Feita pelo sr. major Mateus Moreno,

nos mais elogiosos termos, a apresenta­
ção do conferente, começou este, depois
de dirigir as suas saudações aos compo-,
nentes da mesa, por expor os funda­
meritos dá aspiração a uma Universida­
de do Algarve. dizendo que se encon­
tram mal distrlbu.!das as nossas Uni­
versidades. concentradas ao norte do
Tejo,. e fundamentando-se na existên­
cia duma cultura algarvia espiritual-
menta dlferenclada. -

Desenvolveu depois cada um destes'.pontos. e a propósito do primeiro, fez

Ivotos pela restauração da Universidade
de llivora; a propósito do segundo, refe- '

riu-se à cultura algarvia da época ára­
be e à da época dos bispos de Silves,
entre os quais figuraram D. Alvaro :... • -:
Pais e D. Jerónimo Osório, assim como
à auto-consciência dessa cultura, cuja A LM OçOrevelação se inicia com frei João de
S. José (século XVI) e culmina nas
cBases históricas do regionalismo al­
garvío» de Carlos Fedro Cabrita.
Mais adiante, o dr. Garcia Domin­

gues expôs o que entende por «Univer­
sidade», como instituição destinada a
concretizar e transmitir uma ideia de
cultura, e o que entende por cultura
- ideia sistemática do saber numa dada
época -; e depois de ter falado do
saber revelado e do saber filosófico,
disse que" dum modo geral, se procura
a harmonia das duas formas de saber,
.concluíndo pela afirmação- de que uma

Universidade do Algarve podia surgir
de um Instituto de Cultura cujos cen­

tros dariam origem a Faculdades, tal
como sucedeu com o Centro de EstudoS'
Humanlstlcos do Porto, que proporcio­
nou a restauração da Faculdade de Le­
tras da capital nortenha. E precisou:
«A Universidade do Algarve destlnar­
-se-ía, de inicio, à cultura literária, aos

estudos jurldicos e à especulação filo­
sófica, que no AlgarVE) encontrou sem-

Pequeno, compra-se.
Carta com informações
detalhadas à Rua Vasco
da Gama, 5-0LHÃO.

MAIS· UMA, «SORTE GRANDE)

, .000 CONTOS

O TERCEIRO PRÉMIO

de estudos
no Algarve

pre terreno favorável», acrescentando:
«Surgiria dentro do espírito da cul­

tura mediterrânica, orientada para os
problemas do Norte de Africa, como no

tempo do Infante D. Henrique, em que
o esforço algarvio levou à criação do
Algarve de Além-Mar, e teria por prin­
cipal finalidade uma consciencialização
do homem perante os graves proble­
mas que se põem nos conrlítos de civi­
lização do mundo actual».
Serenadas as palmas que sublinha­

ram as últimas palavras' do orador, es­
tabeleceu-se animado colóquio em que
intervieram com as suas' opiniões con­
cordantes com a matéria versada, os
srs. dr. Sousa Pontes, prof. Duarte
Marques, José dos Santos Pacheco, eng.
Santos Furtado e dr.s Mariana Macha­
do Santos. Encerrou a sessão o sr. dr.
Mauricio Monteiro, com palavras de
apreço pelo trabalho apresentado pelo
conferente e pelo interesse construtí­
vo das considerações do debate sobre
o mesmo.

.A . -

c r i aç a e

universitários

Trespassa-se

e muitos, outros' de categoría
foram distribuidos a semana passada aos balcões da
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129.368 - 1.0 Prémio "- 1 . 000 contos

100.633-3.0 Prémio- SO contos

200.365 - 10.040$00
244.606 -10.040$00
100.632 - 3.900$00
100.634 - 3.900$00
129.367 - 3.900$00
129.369 - 3.900$00
208.800 - 2.040$00
233.333 - 2.040$00

25&.298 - 2.040$00
258.592 - 2,040$00
267-.069 - 2,040$60
267..160 - 2.040$ÓO'
279.320 _.:. 2.040$00
6.851- 2.000$00

12.847 - 2.000$00
14.624 - 2.000$00

. 44.081'- 2.000$00
46.2?9 - 2.0IDo$00

.' 80.8.28 - 2.0QO$00
98.995 - 2.000$00
99.502 - 2,000$00
,123,47·2,- 2,000$OU
171.101- 2.000$00
185.344 - 2.000$00 -

Por motivo de retirada, Café
e Casa de Pasto, com bom mo­

vimento, junto ao Posto de
Abastecimento da SONAP, sí­
tio do Chelote, Campinas de
Faro. Tratar no próprio local.

TUDO EM BILHETES COM A MARCA E O CARIMBO DA

DE

CONFRATERNIZAÇÃO
ALGARVIA

SE QUER TER SORTE COMPRE O JOGO NA

� MANHA às 13 horas, como já
A dissemos, realiza-se na Casa
do Algarve um almoço - de confra­
ternização algarvia, seguido de co­

lóquio sobre turismo. Serão_ con­

vidados de honra a poetisa sr." D.
Fernanda de Castro Ferro e seu

filho, o escritor sr. dr. António
Quadros.
As inscrições estão abertas na

Casa do Algarve - Rua Capelo,
5-2.0 dt.o - telefone 323240, e são
extensivas aos amigos do Algarve
e dos homenageados.
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Brancura e longa vida só comOMO
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Orgulhe-se do aspecto impecável, da sua roupa
Orno, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante e activa que
lava suave e eficazmente. Lavada com Orno a sua roupa' dura mais e ganha
verdadeira. brancura - a brancura Orno I A acção altamente detergente
de Orno Ilberta totalmente a sua roupa de toda a sujidade sem o fatigante
trabalho de esfregar que estraga ràpidamente. Não, use mais processos.

entlquados para, lavar a sua roupa. Use Orno, o moderno processo de

lavagem, mais rápido, mais económico
e mais eficiente. Dê' ã sua roupa.a fa­
mosa e deslumbrante brancura Orno.

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA. TAQUELIM'GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), KDa da Parta di Portugal, U-t."· Telelooe az - LAGOS. RemES$lls pilPil lobo o Pills


